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►  Na  Casa  M,  visitante  percorre  a  instalação  "Vermelho  Pungente",  de  Fernando  Limberger 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 

Oito  dias  para  ver  a  Bienal 

Na  última  semana  de  atrações  da  8a  Bienal  do  Mercosul,  o  Metro  destaca  alguns 
espaços  que  estão  chamando  a  atenção  do  público,  como  a  Casa  M  e  a  instalação 
de  Tatzu  Nishi  em  frente  à  Prefeitura  de  Porto  Alegre.  Mostra  ocupa  quatro  espaços 
fixos  de  arte  da  cidade  e  vários  locais  públicos  até  a  próxima  terça-feira  {págs  8  e  9} 


Governo 

fará  nova 
proposta  a 
delegados 

O  Oferta  de  10%  de  reajuste,  rejeitada  no  sábado  pela 
categoria,  provocou  mal-estar  entre  Piratini  e  cúpula 
da  Polícia  Civil  O  Equiparação  com  procuradores 
custaria  R$  101  milhões  por  ano  ao  Estado  {Pág<>4> 


Guardadores 
de  carro  irão 
emitir  recibo 

O  Acordo  entre  BM,  prefeitura 
e  associações  visa  coibir  ação 
de  flanelinhas  ilegais  em 
Porto  Alegre  {pág  03} 

Dobra  número 
de  universitários 

O  Em  dez  anos,  país  teve 
aumento  de  110%  nas 
matrículas  do  ensino  superior 
O  São  6,3  milhões  de  alunos 
em  29,5  mil  cursos  {pág  05} 


Faltou  gás 

As  sete  razões 
que  mantêm 
o  Inter  em  7° 

O  Colorado  passou  15  das  33 
rodadas  do  Brasileirão  a  um 
passo  do  G5  O  Time  precisa 
vencer  quatro  em  cinco  para 
chegar  à  Libertadores  {pág  16} 

Finalista  2011 
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Cotações 


Dólar  Euro 

t  t 

+  0,57%         + 1,75% 
(R$1,75)  (R$2,41) 

Bovespa 

t 

+  0,90% 
(59.198) 


Veto  na  AL 

A  Assembleia  deve 
retomar  na  sessão  de 
hoje  a  votação  do  veto 
do  governador  Tarso 
Genro  ao  projeto  que 
cria  novas  funções 
gratificadas  na  Susepe 
(Superintendência 
Estadual  dos  Serviços 
Penitenciários).  Na 
pauta  também  estão 
as  propostas  de 
aumento  para 
policiais  e  servidores 
da  Susepe. 


(11,50%) 

Salário 
mínimo 

(R$  545) 
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JEFFERSON  PINHEIRO/DIVULGAÇÃO 


Radar  móvel  I 


Hoje,  o  radar  mó- 
vel da  EPTC  estará 
nas  seguintes  vias: 

Manoel  Elias 
Plínio  Kroeff 
Bento  Gonçalves 
Assis  Brasil 
Salvador  França 
João  Pessoa  (corre- 
dor de  ônibus). 


►  Bandeira  do  MST  pode  ser  vista  na  sede  da  Fepagro,  em  Eldorado  do  Su 


l 


Governo  cede  e  dá 
novo  prazo  ao  MST 

O  Área  de  pesquisa  do  Estado  em  Eldorado  do  Sul  deve  ser  retomada  até 
o  final  de  semana  O  Justiça  já  determinou  reintegração  de  posse  da  área 


Depois  de  mais  de  três  ho- 
ras de  negociação,  o  gover- 
no concedeu  novo  ao  MST 
para  desocupar  a  área  de 
pesquisa  da  Fepagro  em  El- 
dorado do  Sul  ocupada  há 
15  dias.  Hoje,  o  movimento 
responde  se  aceita  a  nova 
proposta  da  secretaria  de 
Desenvolvimento  Rural  do 
Estado. 

Com  isso,  a  decisão  judi- 
cial para  desocupação  da 
área  segue  sendo  ignorada 
pelo  governo.  O  secretário 
Ivar  Pavan  garantiu  que  vai 


retomar  a  área,  mas  descar- 
tou o  uso  de  força  policial 
para  cumprir  a  ordem  da 
Justiça.  "Vamos  cumprir  a 
decisão,  mas  com  negocia- 
ção", disse  ao  Metro.  Mas  o 
secretário  não  se  compro- 
meteu com  nenhuma  data 
para  a  retomada. 

A  nova  proposta  do  go- 
verno inclui  uma  área  de 
195  hectares  em  Taquari, 
na  sede  da  FPE  (Fundação 
de  Proteção  Especial).  Jun- 
to com  o  local  reservado 
para    assentamento  em 


Charqueadas,  as  duas  pro- 
priedades públicas  pode- 
riam abrigar  cerca  de  30  fa- 
mílias. Além  disso,  há  115 
lotes  disponíveis  para  as- 
sentamento que  foram  re- 
tomados pelo  Incra. 

Segundo  o  secretário,  o 
MST  aceitou  a  proposta  - 
que,  no  entanto,  precisa  ser 
referendada  pelas  130  pes- 
soas que  ocupam  o  local. 

£-\  FLÁVIO  ILHA 

i\    -  M  METRO  PORTO  ALEGRE 


A  nova  proposta 


O  governo  aceita  ceder 
219  hectares  em  Char- 
queadas, já  ocupados  pe- 
los sem-terra. 

Além  disso,  aceitou  ofe- 
recer mais  195  hectares 
de  uma  área  pública  em 
Taquari,  onde  funciona 
uma  escola  da  FPE  (Fun- 
dação de  Proteção  Espe- 
cial). 


Breves 


Banrisul  lucra 
R$  677  mi  em 
nove  meses 

RUMO  AO  BILHÃO.  O  Banri- 
sul  anunciou  ontem  um 
lucro  líquido  acumulado 
de  R$  677,7  milhões  de 
janeiro  a  setembro  deste 
ano.  O  resultado  é  32% 
superior  ao  mesmo  pe- 
ríodo do  ano  passado. 

Pelas  projeções  de 
mercado,  o  banco  pode 
ultrapassar  R$  1  bilhão 
de  lucro  em  2011. 

•  METRO  POA 

Fogo  destrói 
fábrica  em  NH 

PREJUÍZO.  Uma  fábrica  de 
calçados  de  Novo  Ham- 
burgo foi  destruída  na 
manhã  de  ontem  por  um 
incêndio.  O  prejuízo  che- 
gou a  R$  1  milhão. 

Três  guarnições  de 
bombeiros  foram  deslo- 
cados para  combater  as 
chamas.  O  fogo  comeó- 
cou  por  voltas  das  3h  e  só 
foi  controlado  às  7h. 

#  METRO  POA 

Zona  sul  terá 
falta  de  água 

TORNEIRAS  SECAS.  Devido 
a  uma  obra  do  Dmae  (De- 
partamento Municipal 
de  Água  e  Esgotos),  cinco 
bairros  ficarão  sem  água 
hoje,  a  partir  das  14h: 
Camaquã  (parte),  Cristal, 
Cavalhada  (parte),  Meni- 
no Deus  (parte)  e  Tristeza 
(parte).  A  previsão  é  de 
que  o  fornecimento  re- 
torne na  madrugada  de 
quarta-feira.  •  metro  poa 


Olhar  crítico 


DEMAGOGIA 


DIEGO  CASAGRANDE 
leitor.poa@metrojornal.com.br 


Nas  últimas  décadas  o  Rio  Grande  do  Sul  vem 
perdendo  espaço  e  prestígio  no  cenário 
nacional.  Perdemos  obras,  repasses  federais  e  a 
capacidade  de  nos  unirmos  para  mudar  essa  si- 
tuação. E  com  menos  dinheiro  e  investimen- 
tos, os  serviços  à  população  também  se 
degradaram.  As  estradas  sob  controle  público 
deixam  a  desejar,  as  polícias  carecem  de  pes- 


soal e  equipamentos  adequados,  o  déficit  de 
presídios  é  gigantesco,  a  falta  de  leitos  nos  hos- 
pitais é  uma  constante,  os  escândalos  de  cor- 
rupção se  multiplicaram  também  aqui,  e  daí 
por  diante.  Não  sofremos  nenhuma  invasão 
externa  e  não  estamos  em  guerra,  portanto,  a 
culpa  é  nossa.  Só  nossa  e  de  mais  ninguém. 

Desde  o  início  dos  anos  80  todos  os  grandes 
partidos  já  passaram  pelo  Palácio  Piratini.  PP, 
PMDB,  PDT,  PT  e  PSDB  impuseram  seus  proje- 
tos  e  plataformas.  Todos  fizeram  o  que  julga- 
vam importante,  cada  qual  à  sua  maneira.  E 
adiantou?  Certo  que  não.  A  degradação  está  aí, 
nas  escolas  caindo  aos  pedaços  e  sem  professo- 
res, nos  hospitais  sem  vagas,  nas  estradas  es- 
buracadas, na  insegurança  nossa  de  cada  dia  e 
onde  mais  houver  a  mão  do  Estado.  E  se  tive- 
rem tempo  para  comparar  os  serviços  públicos 
com  os  da  iniciativa  privada,  ainda  que  estes 
estejam  longe  da  perfeição,  a  sensação  é  de 
que  estamos  no  5o  mundo.  Pior  que  dinheiro 
não  falta.  A  carga  tributária  brasileira  só  cresce 


e  hoje  é  uma  das  maiores  do  mundo.  A  arreca- 
dação do  estado  só  aumenta. 

As  razões  para  nossa  decadência  são  várias, 
mas  pelo  menos  uma  me  salta  aos  olhos:  a  de- 
magogia da  maior  parte  dos  nossos  políticos. 
Na  oposição,  tudo  prometem  e  destroem  o  que 
não  lhes  pertence.  Depois,  no  governo,  são  in- 
capazes de  entregar  as  promessas  que  vende- 
ram. O  resultado  é  que  se  contentam  em  ser 
gerentes  de  uma  massa  quase  falida,  que 
pouco  oferece  a  quem  paga  a  conta. 

Há  poucos  dias,  diante  da  construção  de 
uma  ciclovia  de  quase  dez  quilómetros  na  ca- 
pital, antigo  sonho  dos  porto-alegrenses,  teve 
político  que  tentou  espalhar  o  medo  do  Arma- 
gedon.  Mirando  as  eleições,  claro.  Ciclistas  ino- 
centes morreriam  eletrocutados  ou  em 
explosões  da  canalização  de  gás.  Um  primor  de 
gauchismo  político  puro,  cristalino,  incon- 
teste.  Tipo  a  demagogia  que  falei,  só  que  com 
outro  nome:  quanto  pior  melhor.  Isso  também 
explica  porque  andamos  para  trás. 


O  jornalista  Diego  Casagrande  assina  todas  as  terças-feiras  esta  coluna  que  aborda  temas  locais. 
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Guardadores 
de  automóveis 
emitirão  recibo 


Donos  de  bares 
pedem  proteção 
após  assaltos 

O  SindPoa  manifesta  preocupação  com  série  de  ataques  na  Cidade  Baixa 
O  Brigada  Militar  promete  aumentar  o  policiamento  ostensivo  na  região 


Depois  do  quarto  assalto  à 
mão  armada  em  50  dias  nos 
bairros  Cidade  Baixa  e  Far- 
roupilha, na  área  central  de 
Porto  Alegre,  donos  de  ba- 
res e  restaurantes  pedem 
mais  proteção  à  Brigada  Mi- 
litar. A  reivindicação  é  uma 
"ação  mais  enérgica  nas 
ruas"  para  inibir  a  circula- 
ção de  criminosos. 

O  apelo  foi  feito  ontem 
pelo  presidente  do  SindPoa 
(Sindicato  da  Hotelaria  e 
Gastronomia  de  Porto  Ale- 
gre, José  de  Jesus  Santos, 
um  dia  depois  do  quatro 
ataque  na  área  central  da  ci- 
dade. Na  madrugada  de  do- 


Responsável  pela  investiga- 
ção do  ataque  mais  recente, 
o  delegado  Paulo  César  Jar- 
dim, da  Ia  DP,  tentará  ela- 
borar um  retrato-falado  dos 
criminosos.  Para  isso,  já  co- 
meçou a  ouvir  testemunhas 
do  assalto  no  bar  Pedrini.  O 
resultado  do  desenho  deve 
sair  nos  próximos  dias. 


LEANDRO  CONTURSI/CMPA 


"Estamos  muito 
apreensivos.  A  cada 
abertura  de  porta, 
não  sabemos  quem 
vai  entrar." 

DE  JESUS,  PRESIDENTE  DO  SINDPOA 

mingo,  dois  homens  disfar- 
çados de  clientes  levaram 
R$  10  mil  do  cofre  e  do  cai- 
xa do  bar  Pedrini,  na  aveni- 


Inicialmente,  segundo  o 
delegado,  não  há  relação 
entre  os  quatro  casos,  com 
base  em  informações  des- 
critas por  parte  das  víti- 
mas ouvidas.  Os  três  casos 
anteriores  passaram  à  in- 
vestigação da  Delegacia  de 
Roubos  do  Deic  (Departa- 
mento Estadual  de  Investi- 


da Venâncio  Aires.  Para  Je- 
sus, a  Brigada  Militar  carece 
de  efetivo.  Ele  solicitou  um 
reunião  para  tratar  do  tema 
com  a  chefia  da  corporação. 

À  frente  do  9o  BPM  (Ba- 
talhão de  Polícia  Militar),  o 
major  Jorge  Renato  Maya 
promete  a  intensificação 
das  abordagens  e  barreiras 
na  região  e  orientação  aos 
comerciantes.  "Como  eles 
se  disfarçam  de  clientes, 
dificulta  nossa  ação",  justi- 
ficou. 

MAICON  BOCK 

m      M  METRO  PORTO  ALEGRE 


gações  Criminais). 

Paralelamente  à  investi- 
gação da  Ia  DP,  a  BM  reco- 
menda aos  donos  dos  bares 
que  instalem  câmeras  de 
monitoramento.  Nos  próxi- 
mos dias,  entrará  em  opera- 
ção um  celular  para  contato 
direto  dos  comerciantes 
com  a  BM.  #  metro  poa 


Os  assaltos 

Em  50  dias,  quatro  bares 
foram  assaltados  nos  bair- 
ros Cidade  Baixa  e  Farrou- 
pilha: 

IEm  17  de  setembro,  o 
Matita  Perê  foi  assaltado 
na  rua  João  Alfredo,  na 
Cidade  Baixa. 

2 Em  18  de  setembro,  o 
ataque  foi  contra  o  Papa 
Lanches,  na  esquina  da 
República  com  João  Al- 
fredo, na  Cidade  Baixa. 

3 Em  11  de  outubro,  o  bar 
Se  Acaso  Você  Chegasse, 
na  Venâncio  Aires,  bair- 
ro Farroupilha,  foi  o  alvo 
dos  assaltantes. 

4 Na  madrugada  de  do- 
mingo, por  volta  das  5h, 
o  bar  Pedrini  da  avenida 
Venâncio  Aires  foi  assal- 
tado por  dois  homens. 
Eles  levaram  pertences 
de  clientes  e  R$  10  mil 
de  um  cofre  e  do  caixa 


Ao  estacionar  o  carro  na  rua 
em  alguns  pontos  de  Porto 
Alegre,  motoristas  poderão 
ter  uma  surpresa  nos  próxi- 
mos dias.  Cerca  de  200 
guardadores  autorizados 
passarão  a  emitir  recibo 
com  o  valor  da  "contribui- 
ção" dada  pelo  proprietário 
do  veículo.  Entretanto,  ne- 
nhum valor  poderá  ser  exi- 
gido pelos  guardadores  de 
automóveis. 

A  novidade  é  um  dos  no- 
vos procedimentos  a  serem 
adotados  pela  categoria  de 
trabalhadores,  por  sugestão 
da  Brigada  Militar,  para  se 
diferenciarem  dos  ilegais. 
"O  recibo  será  mais  útil  pa- 
ra o  motorista,  que  saberá 
quem  está  cuidando  do  car- 
ro dele",  explicou  o  major 
Eduardo  Biacchi,  que  está  à 
frente  do  projeto  desde  o 
início  do  ano. 

Cada  guardador  receberá 
um  talão  de  recibos.  Eles 
também  passarão  a  usar 
uniforme  padrão  em  toda  a 
cidade  (atualmente  são  pelo 
menos  três  cores  distintas). 
O  colete  será  preto  com 
com  tarjas  reflexivas  na 
frente  e  nas  costas.  Tam- 
bém nas  costas  estará  escri- 
to "Guardador  de  Automó- 
vel de  Porto  Alegre". 

Cada  trabalhador  deverá 
portar  crachá  de  identifica- 
ção que  comprove  vínculo 
com  uma  das  três  entidades 
da  categoria.  Os  detalhes 
das  medidas  para  coibir  a 


Como  preparação  para 
grandes  eventos  como  a  Co- 
pa do  Mundo  de  2014,  segu- 
ranças do  prefeito  de  Porto 
Alegre,  José  Fortunati,  estão 
sendo  treinados  por  uma 
empresa  especializada  loca- 
lizada em  Curitiba.  Dois  in- 
tegrantes da  equipe  de  se- 
gurança farão  o  curso  Espe- 
cialista de  Proteção  Pessoal 
de  Alto  Risco  a  partir  de 
amanhã,  com  duração  de 
cinco  dias. 

O  curso  será  feito  pela 
empresa  Tees  Brazil,  que  se 
declara  referência  no  país 
em  treinamento  antiterro- 
rismo  e  segurança  de  gran- 


200 

é  o  número  de  guarda- 
dores de  carros  autori- 
zados a  trabalhar  em 
Porto  Alegre,  de  acor- 
do com  estimativa  da 
Brigada  Militar. 

ação  dos  flanelinhas  ilegais 
serão  apresentadas  amanhã 
pelo  CPC  (Comando  de  Poli- 
ciamento da  Capital). 

Inclusão  social 

Com  a  implementação  das 
medidas,  a  ideia  da  Brigada 
Militar  é  apertar  o  cerco  aos 
flanelinhas  ilegais  com 
ações  rotineiras  nas  vias 
mais  movimentadas  da  ci- 
dade. Quem  não  estiver  le- 
gal, será  abordado  e  terá  de 
deixar  o  local. 

"A  profissão  de  guarda- 
dor existe  desde  1975,  mas 
não  há  órgão  que  regule  sua 
atuação  desde  então.  Quere- 
mos mudar  isso,  organizar 
esse  pessoal.  É  mais  um  tra- 
balho de  inclusão  do  que  de 
polícia",  definiu  o  major 
Biacchi. 

Além  da  BM,  participam 
do  projeto  o  MPT  (Ministé- 
rio Público  do  Trabalho),  a 
Secretaria  Municipal  de 
Coordenação  Política  e  Go- 
vernança Local  e  associa- 
ções de  guardadores  estabe- 
lecidas na  capital. 

#  METRO  POA 


des  eventos.  Além  dos  por- 
to-alegrenses,  devem  parti- 
cipar pessoas  de  outras  pre- 
feituras do  país.  Os  demais 
integrantes  da  equipe  do 
prefeito  da  capital  já  passa- 
ram por  treinamento  seme- 
lhante em  setembro. 

O  programa  prevê  pales- 
tras sobre  equipamentos, 
organização  de  escola,  sele- 
ção  de  rotas  de  deslocamen- 
to, reconhecimento  de  si- 
tuações de  risco,  direção  de- 
fensiva, comboios  de  veícu- 
los e  oficinas  demonstrati- 
vas de  reconhecimento  e 
detonação  de  explosivos. 

#  METRO  POA 


Polícia  Civil  fará  retrato  falado 


Seguranças  do 
prefeito  são 
treinados  no  PR 
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Governo  decide  fazer  nova 
proposta  para  os  delegados  ^Kería' 

^  ^  ^  L  3  Com  base  na  equiparação 


O  Cúpula  da  Segurança  do  Estado  vai  se  reunir  hoje  para  formular  nova  oferta  de 
reajuste  salarial  O  Equiparação  custaria  R$  101  milhões  por  ano  aos  cofres  estaduais 


ASDEP/DIVULGAÇÃO 


Depois  da  recusa  da  Asdep 
(Associação  dos  Delegados 
de  Polícia  do  Rio  Grande  do 
Sul)  à  proposta  de  reajuste 
de  10%  do  governo  -  5%  em 
janeiro  e  outros  5%  em 
abril  de  2012  -  a  Casa  Civil 
reagiu.  O  secretário  Carlos 
Pestana  prometeu  ontem 
que,  no  máximo  até  segun- 
da-feira,  encaminha  nova 
proposta  de  aumento  aos 
delegados. 

Como  esperado,  o  en- 
contro entre  Carlos  Pesta- 
na e  Wilson  Muller,  presi- 
dente da  Asdep,  no  início 
da  noite  de  ontem  foi  ape- 
nas protocolar.  O  governo 
já  sabia  da  recusa.  Hoje, 
para  agilizar  o  acordo,  ha- 
verá reunião  da  cúpula  da 
Segurança  do  Estado,  en- 
tre Pestana,  o  secretário 
da  Segurança,  Airton  Mi- 
chels,  e  o  chefe  de  Polícia 
do  Rio  Grande  do  Sul,  Ra- 
nolfo  Vieira  Júnior,  para 
analisar  a  pedida  de  equi- 
paração dos  salários  dos 
delegados  com  o  de  procu- 
radores, defensores  públi- 
cos e  promotores. 

Uma  das  maiores  recla- 

/Q%  seria  o  acrésci- 
UOmo  na  folha  dos 
delegados  com  a  equi- 
paração. Por  ano,  au- 
mento de  R$  101  mi- 
lhões no  orçamento. 


mações  dos  delegados  é  em 
relação  ao  salário  inicial  das 
carreiras.  Enquanto  o  dele- 
gado recém  aprovado  em 
concurso  recebe  R$  7  mil,  o 
salário  de  procuradores  e 
defensores  públicos  ultra- 
passa a  faixa  dos  R$  17  mil. 

No  Rio  de  Janeiro  (veja  ao 
lado)  a  equiparação  existe, 
mas  está  distante  por  aqui 
por  uma  questão  jurídica. 
"Sabemos,  de  antemão,  que 
eles  não  têm  o  direito  à  equi- 
paração. A  solicitação  é  im- 
procedente, de  fato.  Mas  te- 
mos um  compromisso  de  dar 
ganho  real,  e  é  nisso  que  tra- 
balhamos", garantiu  Pestana. 

Orçamento 

Sem  definição  ainda  das  me- 
didas de  ajuste  fiscal  propos- 
tas neste  ano  pelo  governa- 
dor Tarso  Genro,  a  Secretaria 
da  Fazenda  já  avisou  não 
tem  como  se  comprometer 
com  o  reajuste  desejado,  que 
ultrapassa  os  100%.  Mesmo 
sabendo  da  recusa,  a  Asdep 
prometeu  algumas  mudan- 
ças na  rotina  dos  delegados 
de  polícia.  São  elas:  a  recusa 
de  convites  para  aulas  na 
Academia  de  Formação  da 
Polícia;  suspensão  das  ope- 
rações da  "agenda  positiva" 
do  Estado,  como  a  Operação 
Verão  e  não  exceder  a  carga 
horária  legal  de  40  horas 
previstas  em  contrato.  Por 


Multa  para  lixo 
seco  já  está  maior 


O  DMLU  (Departamento 
Municipal  de  Limpeza  Urba- 
na) prometeu  e  cumpriu:  a 
partir  de  hoje,  está  valendo 
o  aumento  nas  multas  para 
uso  incorreto  dos  contêine- 
res  de  lixo  orgânico. 

Os  usuários  que  descar- 
tarem lixo  seco  ou  "lixo  es- 
pecial" nos  contêineres  de- 
verá pagar  multa  de  R$  618 
a  R$  1.302  para  esse  tipo  de 
infração.  Segundo  o  dire- 
tor-geral  do  DMLU,  Mário 
Moncks,  a  nova  proposta  já 
está  em  vigor  e  deverá  coi- 
bir esse  tipo  de  prática  em 
Porto  Alegre.  "O  uso  desse 


novo  sistema  precisava  fi- 
car mais  claro  no  Código 
Municipal  de  Limpeza  Ur- 
bana, que  já  tem  21  anos.  E 
aproveitamos  o  decreto  pa- 
ra definir  também  o  valor 
das  novas  multas  para  in- 
fratores",  disse. 

O  decreto,  publicado  no 
"Diário  Oficial  de  Porto 
Alegre",  veda  a  possibilida- 
de dos  lixos  especiais.  Ago- 
ra são  definidos  como  "re- 
síduos sólidos  que,  por  sua 
composição,  peso  ou  volu- 
me, necessitam  de  trata- 
mento específico". 

O  METRO  POA 


Jé 


►  Pestana  (à  esq.),  chefe  da  Casa  Civil,  recebeu  de  Wilson  Muller  a  decisão  da  assembleia 


fim,  se  não  houver  acordo,  a 
assembleia  da  entidade  dos 
delegados  decidiu,  no  sába- 
do, colocar  todos  os  cargos 
de  confiança  à  disposição. 
São  cem  cargos,  entre  eles 
12  de  diretores  de  departa- 
mento e  29  de  delegados  re- 
gionais. 


PEDÁGIOS 


Univias 
pode 

rever  lucro 


A  partir  de  2013,  as  ta- 
rifas dos  pedágios  gaú- 
chos poderão  diminuir. 

A  Univias  apresen- 
tou proposta  de  redu- 
ção de  20%  para  7%  de 
retorno  de  lucro  da  em- 
presa sobre  as  tarifas. 

O  novo  modelo  de 
concessão  será  analisa- 
do pela  Conselho  de 
Desenvolvimento  Eco- 
nómico e  Social  do  Es- 
tado na  próxima  quin- 
ta-feira. 

O  METRO  POA 


Sobre  as  ameaças,  o  pre- 
sidente da  Asdep,  Wilson 
Muller,  foi  claro.  "A  catego- 
ria quer  somente  o  reco- 
nhecimento de  um  direito. 
Não  somos  inconsequentes 
achando  que  o  assunto  se 
esgotará  em  um  ano  ou 
dois.  Mas  queremos  o  com- 

60  segundos 


promisso  do  governo  atual 
na  elaboração  desse  proje- 
to  de  lei",  afirmou. 

O  chefe  da  Casa  Civil,  por 
outro  lado,  garantiu  a  ma- 
nutenção dos  serviços  da  se- 
gurança pública.  "Nem  pen- 
so nisso.  Chegaremos  a  um 
acordo",  disse.  •  metro  poa 


Com  base  na  equiparação 
salarial  dos  delegados  do 
Rio  de  Janeiro  com  os  pro- 
curadores, a  Asdep  tenta 
vencer  a  barreira  orçamen- 
tária do  Estado. 

Quando  assumiu  o  gover- 
no do  Rio  de  Janeiro,  o  go- 
vernador Sérgio  Cabral  pro- 
meteu e  cumpriu.  Os  profis- 
sionais da  segurança  públi- 
ca seriam  altamente  valori- 
zados e  os  delegados,  figu- 
ras essenciais  no  início  de 
um  processo  judicial,  te- 
riam tratamento  igual  ao  de 
procuradores,  defensores  e 
promotores,  principalmen- 
te na  questão  financeira. 

Prazo  de  dois  anos 

A  Lei  Estadual  5.764,  pro- 
mulgada em  29  de  junho 
de  2010,  garantiu  a  equipa- 
ração aos  delegados  cario- 
cas. "O  governador  nos  pro- 
curou e  formalizou  a  pro- 
posta. São  dois  anos  para 
chegarmos  ao  teto.  Em  ju- 
nho do  ano  que  vem,  nós, 
delegados,  estaremos  rece- 
bendo o  mesmo  que  as  ou- 
tras carreiras",  explicou 
Wladimir  Sérgio  Reale,  pre- 
sidente da  Adepol-RJ  (Asso- 
ciação dos  Delegados  de  Po- 
lícia do  Rio  de  Janeiro). 

No  Rio,  a  Adepol  teve  o 
apoio  das  associações  de 
procuradores,  defensores  e 
promotores,  diferentemen- 
te do  ocorrido  no  Rio  Gran- 
de do  Sul.  "No  Rio,  sempre 
fizemos  parceria  com  as  ou- 
tras áreas  jurídicas.  Eles  en- 
tendem nosso  trabalho  e 
nos  respeitam",  enalteceu. 

•  METRO  POA 


TELMO  LOPES  FILHO,  PRESIDENTE  DA  APERGS 


FATO  POSITIVO/DIVULGAÇÃO 


Em  contraponto  ao  que  pe- 
dem os  delegados,  o  presi- 
dente da  Associação  dos 
Procuradores  do  Estado  do 
Rio  Grande  do  Sul,  Telmo 
Lopes  Filho,  diz  que  a  equi- 
paração é  inconstitucional. 
Confira: 

Como  o  senhor  enxerga  esse 
pedido  de  equiparação  dos 
delegados  de  polícia? 

Na  questão  remunerató- 
ria, é  uma  questão  das 
próprias  corporações. 

E  do  ponto  de  vistal  legal? 

A  pedida  deles  é  inconsti- 
tucional. Os  delegados  se 
baseiam  numa  decisão  do 
STF,  mas  não  analisaram 
todo  o  processo.  Se  basea- 
ram numa  decisão  de 


1992  a  1995,  mas  se  es- 
queceram que  o  artigo 
241  mudou  em  1998. 

Portanto,  o  pedido  é  impro- 
cedente? 

Sim.  Quando  falamos  que 
não  há  cabimento  legal 
para  a  pedida  deles,  temos 
como  objetivo  esclarecer 
o  assunto  à  sociedade.  Não 
queremos  brigar  com  os 
delegados. 

Há  disputa  política  entre  as 
associações? 

Claro  que  não.  Não  apoia- 
mos nem  rejeitamos  o 
movimento  deles,  apesar 
das  declarações  infelizes 
do  Wilson  (Muller,  presi- 
dente da  Adesp)  sobre  nós. 

#  METRO  POA 
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Presos  suspeitos  de 
matar  cinegraf  ista 


Número  de  alunos  em 
universidades  dobra 

O  País  tem  6,3  milhões  matriculados  em  29,5  mil  cursos  de  ensino  superior 
O  Norte  e  Nordeste  apresentam  maiores  taxas  de  crescimento,  diz  MEC 


Crescimento  das  matrículas* 

110,1% 


12001  H2010 


48,4% 


«gg*  H  69,5% 
1483%  J    J    ^  902% 


Brasil         Norte       Nordeste       Sul  Sudeste 


Centro- 
Oeste 


Crack  já  afeta  saúde 
de  64%  das  cidades 


O  número  de  estudantes 
matriculados  em  cursos  de 
graduação  no  país  aumen- 
tou 110%  de  2001  a  2010, 
de  acordo  com  o  Censo  da 
Educação  Superior,  divul- 
gado ontem  pelo  MEC  (Mi- 
nistério da  Educação). 

No  ano  passado,  o  cresci- 
mento foi  de  7%.  O  país 
tem  agora  6,3  milhões  de 
alunos  em  29,5  mil  cursos, 
oferecidos  por  2.377  insti- 
tuições de  ensino  superior. 

As  instituições  privadas 
concentram  a  maior  parte 
dos  estudantes  de  ensino 
superior,  com  74%.  Porém, 
houve  crescimento  de  12% 
no  número  de  alunos  nas 
graduações  públicas  no 
ano  passado. 

As  maiores  taxas  de  cres- 
cimento foram  encontra- 
das nas  regiões  Norte  e 
Nordeste,  com  aumento  de 
148%  e  128%,  respectiva- 
mente. Apesar  do  aumen- 
to, o  Norte  ainda  tem  o  me- 
nor número  de  estudantes 


em  graduações,  com  ape- 
nas 6,5%  do  total.  O  Sudes- 
te concentra  o  maior  nú- 
mero de  matriculados  em 
universidades  (47%). 

Seis  em  cada  dez  alunos 
estudam  à  noite,  sendo  que 
o  número  de  matrículas 
presenciais  noturnas  pas- 
sou de  56%  para  63%  do  to- 
tal entre  2000  e  2010. 

Ensino  à  distância 

Segundo  o  MEC,  o  cresci- 
mento no  número  de  uni- 
versitários pode  ser  expli- 
cado pelo  aumento  da  ofer- 
ta de  cursos  à  distância  e 
tecnológicos.  Em  2010,  a 
educação  à  distância  foi 
responsável  por  15%  das 
matrículas  no  país. 

De  acordo  com  o  minis- 
tro da  Educação,  Fernando 
Haddad,  o  crescimento  do 
EAD  (ensino  à  distância)  só 
não  é  maior  em  função  do 
MEC.  "Não  queremos  que 
aconteça  com  o  EAD  aquilo 
que  aconteceu  nos  anos  90 


*presencial.  Fonte:  MEC/Inep 

com  a  educação  presencial: 
crescer  descontrolado  e 
com  qualidade  inferior". 

Alunos  do  EAD  tendem 
a  ser  mais  velhos  que  os  de 
ensino  presencial.  O  censo 
mostra  que  a  média  de  ida- 


de dos  cursos  à  distância  é 
de  33  anos,  ante  26  anos 
para  os  presenciais. 

Nas  duas  modalidades, 
as  mulheres  são  maioria, 
sendo  responsáveis  por 
57%  das  matrículas.  # metro 


A  PM  (Polícia  Militar)  pren- 
deu ontem  dois  suspeitos 
de  matar  o  cinegrafista  da 
Band,  Gelson  Domingos, 
durante  um  tiroteio  entre 
traficantes  e  policiais. 

Segundo  a  PM,  um  dos 
suspeitos  é  parecido  com 
um  atirador  que  aparece 
em  imagens  feitas  por  Gel- 
son antes  de  ele  morrer. 

O  cinegrafista  foi  morto 
na  favela  de  Antares,  no 
Rio  de  Janeiro,  quando 
acompanhava  uma  opera- 


Levantamento  divulgado 
ontem  pela  CNM  (Confede- 
ração Nacional  de  Municí- 
pios) aponta  que  os  servi- 
ços de  saúde  pública  estão 
sendo  afetados  pelo  consu- 
mo do  crack. 

Em  64%  das  4.430  cida- 
des que  fizeram  parte  da 
pesquisa,  a  saúde  foi  apon- 
tada como  área  mais  im- 
pactada  pelo  consumo  do 
crack.  A  segurança  pública 
é  a  segunda  área  mais  afe- 
tada,  seguida  pela  educa- 
ção e  assistência  social. 


ção  da  PM  no  domingo. 
Quatro  criminosos  tam- 
bém morreram  na  ação. 

O  comandante  da  PM  do 
Rio,  coronel  Erir  Ribeiro 
Costa  Filho,  afirmou  on- 
tem que  pretende  criar 
procedimentos  e  regras  pa- 
ra os  jornalistas  que  acom- 
panham as  ações  policiais 
nas  favelas  do  Estado.  "Va- 
mos tentar  reunir  os  sindi- 
catos para  conversar,  para 
ter  um  critério  de  seguran- 
ça", disse  ele.  •  metro  rio 


O  levantamento  foi  reali- 
zado entre  agosto  e  outubro 
deste  ano.  O  estudo  afirma 
que  4.114  municípios  do 
país  enfrentam  problemas 
com  o  consumo  de  drogas. 

O  Sudeste  é  a  região  com 
maior  incidência:  1.320  ci- 
dades da  região  relataram 
problemas  causados  pelas 
drogas.  Em  segundo  lugar  fi- 
cou o  Nordeste,  com  1.108 
cidades.  Em  terceiro  está  a 
região  Sul,  onde  678  municí- 
pios afirmaram  ter  proble- 
mas com  drogas.  #  metro 


Coluna 


CONVERSA  COM 
A  PRESIDENTA 


ENVIE  SUAS  PERGUNTAS  A 
PRESIDENTA  PARA  0  E-MAIL 
CARTAS@METR0J0RNAL.C0M.BR 


Paulo  Cesar  da  Silva,  31 
anos,  comerciante  de  Te- 
resópolis  (RJ)  -  Presiden- 
ta, em  relação  ao  micro- 
empreendedor  indivi- 
dual, existe  algum  proje- 
to  para  beneficiar  essas 
pequenas  empresas? 

Presidenta  Dilma  -  Sim, 
Paulo  Cesar,  nós  já  adota- 
mos  várias  medidas  em 
benefício  do  empreende- 
dor individual.  Desde 
abril,  o  empreendedor  pa- 
ga menos  à  Previdência 
Social,  pois  diminuímos  a 
ali  quota  de  11%  para  5% 
do  salário  mínimo,  ou  se- 
ja, de  R$  59,95  para  R$ 
27,25.  Isto  é  muito  impor- 
tante porque  contribuin- 


do para  a  Previdência  a 
pessoa  fica  protegida  em 
casos  de  doença  e  aciden- 
tes, tem  direito  à  licença- 
maternidade  e  à  aposenta- 
doria. A  família  dela  tam- 
bém terá  direito  à  pensão 
por  morte  e  auxílio-re efu- 
são. E  tem  mais.  Propuse- 
mos uma  mudança  na  Lei 
do  Simples,  que  o  Con- 
gresso aprovou,  aumen- 
tando de  R$  36  mil/ano  pa- 
ra R$  60  mil/ano  o  fatura- 
mento  do  negócio  para 
que  a  pessoa  possa  se  ins- 
crever como  empreende- 
dor individual.  E  em  agos- 
to lançamos  o  Crescer,  pa- 
ra oferecer  crédito  em 
condições  mais  adequadas 
aos  empreendedores  indi- 


viduais. O  empréstimo  pa- 
ra melhorar  seu  negócio 
pode  ser  de  até  R$  15  mil, 
com  uma  taxa  de  juros  de 
apenas  8%  ao  ano.  Antes, 
essa  taxa  chegava  a 
60%/ano.  Baixamos  tam- 
bém a  tarifa  de  abertura 
do  crédito,  de  3%  para  1% 
do  valor  emprestado.  To- 
dos os  bancos  públicos  fe- 
derais oferecem  este  cré- 
dito -  Banco  do  Brasil,  Cai- 
xa, Banco  do  Nordeste  e 
Banco  da  Amazónia.  Os 
empreendedores  indivi- 
duais são  muito  importan- 
tes para  o  desenvolvimen- 
to do  nosso  país. 

Yago  Pimentel,  21  anos, 
estudante  de  Teresópolis 
(RJ)  -  Existe  algum  site  de 
controle  para  o  cidadão 
fiscalizar  se  seu  município 
vem  recebendo  verbas  fe- 
derais? 

Presidenta  Dilma  -  Existe 
sim,  Yago.  Você  pode  aces- 
sar  o  Portal  da  Transpa- 
rência -  http://www.trans- 
parencia.gov.br/,  no  qual  o 
governo  federal  divulga 
informações  sobre  trans- 
ferências de  recursos  fei- 
tas pela  União  a  estados, 


municípios,  instituições 
privadas  e  aos  cidadãos 
que  recebem  benefícios 
como  o  Bolsa  Família  e  o 
Seguro-Defeso.  O  portal 
informa  os  gastos  do  Po- 
der Executivo  Federal, 
com  a  contratação  de 
obras,  compras  governa- 
mentais, diárias  pagas  a 
servidores,  dentre  outros, 
além  de  permitir  consul- 
tar os  convénios  que  o  go- 
verno federal  assina  com 
entidades  municipais,  es- 
taduais ou  privadas.  E  se 
você  se  cadastrar,  gratuita- 
mente, por  meio  do  for- 
mulário eletrônico  dispo- 
nível no  Portal  da  Trans- 
parência, ficará  sabendo 
por  e-mail,  automatica- 
mente, sempre  que  forem 
feitos  novos  repasses  fede- 
rais para  seu  município.  O 
Portal  foi  criado  pelo  ex- 
Presidente  Lula  em  2004  e 
é  coordenado  pela  Contro- 
ladoria-Geral  da  União,  a 
CGU.  E  agora,  com  a  apro- 
vação da  Lei  de  Acesso  a 
Informações  Públicas,  to- 
dos os  órgãos  dos  gover- 
nos federal,  estaduais  e 
municipais,  do  Legislativo 
e  do  Judiciário  deverão, 
em  seis  meses,  colocar  à 


disposição  do  cidadão  in- 
formações completas  so- 
bre sua  atuação,  contra- 
tos, licitações,  gastos  com 
obras,  repasses  ou  transfe- 
rências de  recursos  na  In- 
ternet, além  de  criar  um 
Serviço  de  Atendimento 
ao  Cidadão.  Nós  defende- 
mos a  transparência  e  o 
acesso  à  informação,  Ya- 
go, pois  são  formas  de 
controle  da  sociedade  so- 
bre as  ações  dos  gestores 
públicos. 

Carlos  Alberto  Ferreira  da 
Hora,  31  anos,  motorista 
de  Feira  de  Santana  (BA)  - 
Em  relação  às  nossas  ro- 
dovias, não  temos  obras 
aqui  na  Bahia. 

Presidenta  Dilma  -  Car- 
los, temos  investido  muito 
nas  rodovias  brasileiras, 
inclusive  na  Bahia.  No  seu 
estado,  há  obras  como  a 
pavimentação  da  BR-418, 
entre  Caravelas  e  a  ligação 
com  a  BR-101.  Também  es- 
tão em  andamento  obras 
na  Via  Expressa  para  o 
Porto  de  Salvador  e  para  a 
pavimentação  da  BR  135 
no  trecho  que  inicia  na  di- 
visa da  Bahia  com  o  Piauí 


e  vai  até  a  divisa  com  Mi- 
nas Gerais,  além  da  pavi- 
mentação da  BR  235,  em 
todo  o  trecho  baiano.  Ou- 
tras cinco  importantes 
obras  estão  em  fase  prepa- 
ratória de  licitação  e  ela- 
boração de  projetos,  das 
quais  a  adequação  de  tre- 
cho da  BR  116,  entre  a  di- 
visa de  Pernambuco  com  a 
Bahia  até  a  sua  cidade. 
Também  já  começou  o 
processo  licitatório  para  a 
duplicação  e  moderniza- 
ção do  trecho  da  BR  101, 
que  vai  da  divisa  de  Sergi- 
pe com  a  Bahia,  até  Feira 
de  Santana,  uma  antiga 
reivindicação  dos  baianos. 
Com  a  criação  do  PAC  - 
Programa  de  Aceleração 
do  Crescimento,  retoma- 
mos os  investimentos  em 
infraestrutura.  Desde 
2003,  início  do  Governo 
Lula,  até  setembro  deste 
ano,  foram  investidos  R$ 
44,7  bilhões  somente  em 
rodovias  federais  em  todo 
o  país.  No  caso  da  Bahia, 
nos  últimos  nove  anos  fo- 
ram destinados  R$  2,9  bi- 
lhões em  obras  de  constru- 
ção, recuperação  e  manu- 
tenção da  malha  rodoviá- 
ria federal. 
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Mais  brasileiros  usarão 
o  13°  para  quitar  dívidas 

O  Três  em  cada  cinco  consumidores  têm  contas  a  pagar,  segundo  pesquisa 
O  Número  de  pessoas  que  planejam  comprar  presente  caiu  10,5%  em  2011 


MARCELO  XIMENEZ/FOLHAPRESSX 


AGÊNCIA  BRASIL 


A  maior  parte  dos  brasilei- 
ros já  tem  um  destino  certo 
par  o  pagamento  do  13°.  Se- 
gundo pesquisa  da  Anefac 
(Associação  Nacional  dos 
Executivos  de  Finanças,  Ad- 
ministração e  Contabilida- 
de), 60%  dos  consumidores 
vão  usar  o  benefício,  que  se- 
rá pago  em  duas  parcelas 
nos  dias  30  de  novembro  e 
20  de  dezembro,  para  quitar 
as  dívidas  contraídas  duran- 
te o  ano.  O  número  é  5,26% 
maior  do  que  o  registrado 
no  ano  passado. 

"Isso  demonstra  que  a  re- 
dução da  atividade  econó- 
mica e  inflação  mais  alta 
elevaram  o  endividamento 
dos  consumidores",  avalia 
Miguel  de  Oliveira,  coorde- 
nador da  pesquisa  e  vice- 
presidente  da  Anefac. 

De  acordo  com  o  estudo, 
76%  das  dívidas  que  os  con- 
sumidores pretendem  qui- 
tar com  o  13°  salário  são  de 
cartão  de  crédito  e  cheque 


►  Com  dívidas,  brasileiro  gastará  menos  no  Natal  de  2011 


especial.  Os  compromissos 
com  cartão  de  crédito  repre- 
sentam 39%  do  endivida- 
mento e  as  dívidas  com  che- 
que especial,  37%. 

O  endividamento  dimi- 
nuiu o  apetite  do  consumi- 


dor nas  compras  de  final  de 
ano.  Dos  entrevistados,  17% 
planejam  usar  o  dinheiro  do 
13°  para  presentear,  uma 
redução  de  10,5%  em  rela- 
ção a  2010. 

A  pesquisa  mostra  ainda 


um  aumento  no  número  de 
consumidores  que  preten- 
dem gastar  valores  menores 
no  Natal  e  uma  redução  nos 
que  planejam  gastar  maio- 
res valores. 

Em  2011,  72%  dos  consu- 
midores pretendem  gastar 
nas  compras  de  Natal  até  R$ 
500,  contra  67%  em  2010. 
"Em  2011  aumentou  a 
quantidade  de  consumido- 
res que  pretendem  gastar 
até  R$  500,00  e  reduziu  a 
que  pretendem  gastar  entre 
R$  500,00  e  R$  2.000,00.  Es- 
se fato  pode  ser  atribuído  à 
piora  da  economia",  diz  Mi- 
guel de  Oliveira. 

Segundo  a  pesquisa,  80% 
dos  consumidores  irão  utili- 
zar cartões  de  crédito  para 
as  compras  de  Natal.  Assim 
como  ocorreu  em  2010,  nes- 
te ano  os  produtos  que  mais 
vão  atrair  os  recursos  do  13° 
salário  serão:  eletroeletrôni- 
cos  com  74%,  celulares  com 
72%  e  roupas,  68%.  o  metro 


Comércio  prevê  contratar 
160  mil  temporários 


O  comércio  deve  gerar 
160  mil  empregos  tempo- 
rários para  o  Natal  deste 
ano,  de  acordo  com  esti- 
mativa da  Confederação 
Nacional  de  Dirigentes  Lo- 
jistas (CNDL).  Segundo  a 
entidade,  o  número  repre- 
senta um  crescimento  de 
11%  em  relação  às  144  mil 
vagas  temporárias  gera- 


das no  fim  de  2010  e  de 
28%  comparado  aos  125 
mil  postos  gerados  em 
2009.  Mas  a  previsão  da 
CNDL  é  de  que  apenas  5% 
dos  temporários  sejam 
mantidos  no  início  de 
2012,  índice  três  vezes 
menor  do  que  os  15%  re- 
gistrados na  passagem  de 
2010  para  2011.  #  metro 


Receita  paga  R$  1,5  bi 
em  restituições  de  IR 


A  Receita  Federal  do  Brasil 
libera  amanhã,  dia  9,  às 
9h,  a  consulta  ao  penúlti- 
mo lote  de  restituições  do 
Imposto  de  Renda  Pessoa 
Física  2011.  Praticamente 
todas  as  pessoas  que  não 
tiveram  pendências,  mas 
deixaram  a  entrega  para 
os  últimos  dois  dias,  estão 
incluídas  nesse  lote. 

A  consulta  deverá  ser 
feita  por  meio  do  site 


www.receita.gov.br  ou 
pelo  ReceitaFone  (146). 
Foram  liberados  ainda  da 
malha  fina  lotes  resi- 
duais referentes  ao  Im- 
posto de  Renda  de  2010, 
2009  e  2008. 

Ao  todo,  serão  deposita- 
dos no  próximo  dia  16 
R$  1,5  bilhão  para  1.219.136 
contribuintes.  Para  o  exer- 
cício de  2011,  serão  credi- 
tadas   restituições  para 


1.155.493  contribuintes,  to- 
talizando R$  1,39  bilhão, 
com  correção  de  6,81%.  De 
2010,  serão  creditados  R$ 
64,39  milhões,  com  corre- 
ção de  16,96  %,  para  36.711 
contribuintes.  Do  lote  resi- 
dual de  2008,  serão  credita- 
das restituições  para  11.332 
contribuintes,  totalizando 
R$14  milhões,  com  corre- 
ção de  37,49  %. 

#  METRO 


Captação  da 
poupança 
recua  62% 

Os  depósitos  de  recursos 
da  caderneta  de  poupança 
superaram  as  retiradas  em 
R$  10,56  bilhões  de  janeiro 
a  outubro  deste  ano,  um 
recuo  de  62,6%  frente  a 
igual  período  do  ano  passa- 
do. Segundo  dados  divulga- 
dos ontem  pelo  Banco 
Central,  em  outubro  houve 
o  ingresso  líquido  de  R$ 
1,07  bilhão,  a  menor  cap- 
tação de  recursos  desde 
junho,  o  METRO 


Banda  larga  popular  deve 
seguir  metas  de  qualidade 


Os  regulamentos  de  quali- 
dade para  a  internet  fixa  e 
móvel  aprovados  na  sema- 
na passada  pela  Agência 
Nacional  de  Telecomunica- 
ções (Anatei)  também  se- 
rão aplicados  aos  contratos 
no  âmbito  do  Plano  Nacio- 
nal de  Banda  Larga  (PNBL). 
A  afirmação  é  do  ministro 
das  Comunicações,  Paulo 
Bernardo. 

Toda  conexão  de  inter- 
net, popular  ou  não,  terá  de 
obedecer  metas  de  qualida- 


de definidas  pela  agência. 

Segundo  as  novas  regras 
da  Anatei,  a  velocidade  mé- 
dia das  conexões  deverá  ser 
de,  no  mínimo,  60%  do  que 
o  cliente  contratou,  a  par- 
tir de  2012.  No  ano  seguin- 
te, a  meta  será  de  70%,  e, 
um  ano  depois,  de  80%. 

O  cliente  também  deve- 
rá ter  velocidades  mínimas 
de  até  20%  do  contratado, 
em  2012,  de  30%  no  ano  se- 
guinte, e  40%  depois. 

#  METRO 


Programa 
oferecidos 

A  Agência  Nacional  de  Saú- 
de Suplementar  (ANS)  ins- 
tituiu o  Programa  de  Acre- 
ditação de  Operadoras  de 
Planos  de  Saúde.  O  progra- 
ma, inédito  no  Brasil,  é  ins- 
pirado em  modelos  inter- 
nacionais. O  objetivo  é  au- 
mentar a  qualidade  da 
prestação  dos  serviços  ofe- 
recidos pelos  planos  de 
saúde  e  dar  rapidez  à  solu- 
ção dos  problemas. 


avaliará  serviços 
por  planos  de  saúde 


AGÊNCIA  BRASIL 


O  programa  também  vai 
definir  parâmetros  de  quali- 
dade a  serem  seguidos  pelas 
operadoras,  embora  sem  ca- 
ráter  de  obrigatoriedade,  se- 
gundo resolução  publicada 
ontem  no  Diário  Oficial. 

A  finalidade  é  incentivar 
a  mudança  do  atual  mode- 
lo técnico-assistencial.  Para 
Leandro  Fonseca,  diretor 
adjunto  de  Normas  e  Habi- 
litação das  Operadoras  da 


ANS,  a  acreditação  vai  di- 
minuir algumas  imperfei- 
ções de  mercado  e  permitir 
que  as  operadoras  identifi- 
quem e  solucionem  proble- 
mas com  mais  segurança  e 
agilidade. 

A  resolução  em  vigor  fi- 
cou em  consulta  pública 
por  30  dias  e  recebeu  su- 
gestões da  sociedade  civil  e 
dos  agentes  regulados. 

#  METRO 
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Berlusconí  é  o  próximo  alvo 

MAX  ROSSI/REUTERS 


O  Dívida  italiana  é  o  novo  foco  de  temor  na  zona  do 
euro  O  Situação  faz  crescer  pressão  sobre  o  premie  - 
que  nega,  mas  pode  renunciar  ao  cargo  ainda  hoje 


Apesar  da  situação  da  Gré- 
cia ainda  estar  longe  de 
uma  solução  (ver  ao  lado), 
os  rumores  sobre  a  possível 
renúncia  do  primeiro-mi- 
nistro  italiano,  Silvio  Ber- 
lusconi,  recolocaram  Roma 
no  centro  das  atenções  da 
UE  (União  Europeia). 

Ontem,  os  jornais  Libe- 
ro e  II  Foglio  afirmaram 
que  Berlusconi  vai  entre- 
gar o  cargo  até  o  final  do 
dia  de  hoje.  Em  seu  perfil 
no  Facebook,  o  premie  ne- 
gou que  vá  deixar  o  gover- 
no. "Os  rumores  de  minha 
renúncia  são  infundados", 
garantiu.  Irritado,  o  chefe 
de  Estado  acrescentou  que 
"quer  ver  a  cara  dos  traido- 
res". Segundo  a  imprensa 
local,  muitos  deputados  da 
coalizão  governista  vão  ig- 
norar a  aliança  política  e 
votar  pela  rejeição  do  orça- 
mento vencido  em  2011. 


A  UE  teme  que  a  Itália, 
terceira  maior  economia  do 
mundo,  não  seja  capaz  de 
pagar  a  sua  dívida,  que  che- 
ga a  1,9  trilhão  de  euros.  Se 
o  país  precisar  de  ajuda,  a 
zona  do  euro  pode  ter  que 
decretar  moratória,  o  que 
quebraria  a  moeda. 

França 

Temendo  as  consequências 
da  crise  no  continente,  o 
governo  francês  anunciou 
ontem  um  novo  pacote  de 
cortes  de  gastos  no  valor  de 
7  bilhões  de  euros  para  o 
ano  que  vem  e  mais  11,6 
bilhões  em  2013.  Entre  as 
medidas  estão  o  aumento 
de  impostos  e  até  o  conge- 
lamento do  salário  de  mi- 
nistros e  do  presidente. 

HENRIQUE  RIBEIRO 

&  T  M  METRO  SÃO  PAULO 


JOHN  KOLESIDIS/REUTERS 


Alemanha 

alivia 

medidas 

Enquanto  Itália,  Grécia 
e  França  se  preocupam 
em  apertar  os  cintos,  a 
Alemanha  decidiu  di- 
minuir os  impostos. 
Ontem,  o  gabinete  da 
chanceler  Angela  Mer- 
kel  anunciou  que  vai 
reduzir  a  carga  tributá- 
ria em  6  bilhões  de  eu- 
ros entre  2013  e  2014. 

A  Alemanha  é  uma 
das  principais  lideran- 
ças da  zona  do  euro,  e 
é  o  país  que  mais  pres- 
siona os  vizinhos  a 
cortar  gastos  e  criar 
novos  impostos. 

O  METRO 


Grécia  tem  novo  governo, 
mas  pressão  continua 


►  Troca  no  governo  não  resolve  situação  da  Grécia 


Mesmo  com  a  saída  do  pri- 
meiro-ministro  George  Pa- 
pandreou,  o  futuro  a  Gré- 
cia continua  gerando  in- 
certezas. Uma  reunião  en- 
tre 27  ministros  da  União 
Europeia  está  marcada  pa- 
ra hoje  para  discutir  o  pla- 
no de  resgate  a  Atenas. 

Os  líderes  europeus  co- 
bram da  Grécia  uma  defini- 
ção clara  sobre  a  adoção  de 
novas  medidas  de  austeri- 
dade para  que  o  país  conti- 
nue na  zona  do  euro.  Ao 
que  tudo  indica,  a  Grécia 
deve  ficar  sem  receber  a 
próxima  parcela  do  pacote, 
no  valor  de  8  bilhões  de  eu- 


i£cQ/  doPIB 

±OD  /O  do  país. 
Esse  é  o  tamanho  da 
dívida  grega,  que  as- 
susta a  União  Europeia. 

ros,  pelo  menos  até  o  início 
de  dezembro. 

Na  tentativa  de  apagar  o 
incêndio  e  acalmar  as  lide- 
ranças do  bloco,  o  ministro 
das  Finanças  grego,  Evan- 
gelos  Venizelos,  garantiu 
que  os  cortes  de  gastos  se- 
rão realizados.  "A  troca  de 
governo  é  a  prova  de  nosso 
compromisso  e  de  aplicar  o 
programa  previsto",  afir- 
mou. •  METRO 


Cifras  da  tragédia  grega 


Valores  em  bilhões  de  euros 


8 PARCELA  DE 
AJUDA  QUE  A 
GRÉCIA  ESPERA 
RECEBER 


TOTAL  DO  PACOTE 
I  DE  AJUDA  ATÉ  2020 


80 


VALOR  QUE  O  PAIS 
QUER  NEGOCIAR  ATÉ 
FEVEREIRO 


"O  governo  de  União  Nacional  é  a 
prova  de  nosso  compromisso  e  de 
nossa  capacidade  nacional  de 
aplicar  o  programa  previsto/' 

EVANGELOS  VENIZELOS,  MINISTRO  DAS  FINANÇAS  GREGO 


Médico  é  considerado  culpado 
pela  morte  de  Michael  Jackson 


KEVORK  DJANSEZIAN/GETTY  IMAGES 


Após  nove  horas  de  delibe- 
ração, o  júri  do  caso  Michael 
Jackson  anunciou  ontem  o 
veredito  sobre  a  participa- 
ção de  Conrad  Murray  na 
morte  do  astro  pop:  o  car- 
diologista foi  considerado  o 
culpado  pelo  óbito  não  in- 
tencional. A  pena  pode  che- 
gar a  quatro  anos  de  prisão 
e  ele  deve  perder  a  licença 
para  exercer  a  profissão. 

Ao  longo  do  julgamento, 
a  acusação  sustentou  que  o 


médico  foi  irresponsável  ao 
aplicar  o  anestésico  propo- 
fol  fora  de  um  ambiente 
hospitalar  controlado  -  a  ca- 
sa de  Jackson,  que  morreu 
em  25/7/2009,  aos  50  anos. 

Do  lado  de  fora  do  Tribu- 
nal de  Los  Angeles,  fãs  exi- 
biam placas  contra  Murray. 
"Conrad  Murray  guilty" 
(Conrad  Murray  culpado) 
tornou-se  o  assunto  mais 
comentado  do  Twitter  em 
poucos  minutos.  #  metro 


►  Cardiologista  Conrad 
Murray 


Sony  limita 
trocas  no 
PlayStation 

A  partir  do  próximo  dia  18 
de  novembro,  os  donos  do 
PlayStation  3  e  do  PSP  só 
poderão  compartilhar  jo- 
gos adquiridos  no  formato 
digital  na  PlayStation  Store 
em  dois  aparelhos. 

Anteriormente  até  cinco 
aparelhos  podiam  usar  a 
mesma  conta  da  PSN 
(PlayStation  Network)  e 
compartilhar  os  jogos  en- 
tre si.  0  METRO 


Estudantes  invadem 
prefeitura  no  Chile 


A  polícia  chilena  prendeu 
ontem  44  estudantes  de- 
pois de  desalojar  a  prefeitu- 
ra de  Santiago,  que  havia 
sido  ocupada  por  um  grupo 
de  universitários  que  pro- 
testam contra  a  falta  de 
qualidade  do  ensino  há 
mais  de  seis  meses. 

Os  estudantes  que  parti- 
ciparam da  ocupação  são 
membros  da  Aces  (Assem- 
bleia Coordenada  de  Estu- 
dantes Secundaristas). 


"Ocupamos  pacifica- 
mente as  dependências  da 
Prefeitura  de  Santiago  para 
reiterar  nosso  pedido  a  es- 
cutarem as  demandas  estu- 
dantis secundaristas,  que 
foram  deixadas  de  lado  pe- 
lo governo  e  pela  classe  po- 
lítica", disse  o  porta-voz  da 
Aces,  Alfredo  Vielma. 

Os  estudantes  convoca- 
ram mais  40  marchas  para 
pedir  melhorias  na  educa- 
ção. •  METRO  COM  AGÊNCIAS 


especial 


Informações 


Locais  de  visitação: 

Armazéns  do  Cais  do  Porto  -  Av.  Mauá,  1050 
Nos  armazéns  do  Cais  do  Porto  estão  monta- 
dos -  entre  os  armazéns  A3  e  A4  -  o  espaço 
de  convivência,  a  central  de  informações,  a 
loja  da  Bienal,  o  Café  da  Bienal  e  o  espaço 
dos  patrocinadores  "Geopoéticas"  -  Arma- 
zéns A4,  A5  e  A6 

"Cadernos  de  Viagem"-  Armazém  A7 
Santander  Cultural  -  Rua  Sete  de  Setembro, 
1028.  Centro 

MARGS  -  Museu  de  Arte  do  Rio  Grande  do 

Sul.  Praça  da  Alfândega,  s/n 

Casa  M  -  Rua  Fernando  Machado,  513 

Funcionamento:  Todos  os  dias  da  semana, 
das  9h  às  2  lh,  com  entrada  franca 

Fone:  (51)  3254.7500 
www.bienalmercosul.art.br 


a  arte  que  íg 

O  Bienal  do  Mercosul,  que  termina  em  uma  semana,  oferece 
opções  para  todos  O  Público  pode  participar,  gratuitamente, 

de  intervenções  diárias 


Quem  ainda  não  visitou  as 
exposições  da  Bienal  do 
Mercosul  precisa  se  apres- 
sar: a  megamostra  de  ar- 
tes visuais  fica  em  cartaz 
somente  mais  uma  sema- 
na, até  o  feriado  do  dia  15 
de  novembro.  O  roteiro 
passa  pelos  espaços  cultu- 
rais mais  tradicionais  do 
centro  histórico  de  Porto 
Alegre  -  como  o  Margs  e  o 
Santander  Cultural  -  e 
ocupa  alguns  locais  inusi- 
tados, com  obras  igual- 
mente surpreendentes. 
Neste  caso,  um  dos  exem- 
plos é  a  instalação  em  for- 
ma de  escadaria  que  ocu- 
pa a  frente  do  prédio  da 
prefeitura.  Ou,  ainda,  o 
projeto  "Quadraturas", 
que  cercou  de  sons  o  aban- 
donado aéromovel,  nas 
imediações  da  Usina  do 
Gasómetro.  Outro  lugar 
aberto  ao  público  é  o  Ob- 
servatório Astronómico  da 
UFRGS,  que  ambém  ga- 
nhou uma  instalação  so- 
nora. 

Aberta  desde  o  começo 
de  setembro,  a  8a  edição 
da  Bienal  do  Mercosul  re- 
cebeu o  título  de  "Ensaios 
de  Geopoética".  O  tema  é 
uma  provocação  para  que 
os  artistas  convidados  re- 
pensassem o  conceito  de 
território,  emprestando  a 
ele  uma  perspectiva  artís- 


tica. Mais  de  cem  autores, 
representantes  de  34  paí- 
ses, se  debruçaram  sobre 
a  ideia  e  transformaram 
em  obras  de  arte  termos 
históricos-geográficos  co- 
mo mapeamento,  coloni- 
zação, fronteira,  aduana, 
localidad  e  viajantes.  Na 
apresentação  da  Bienal,  o 
curador-geral  José  Roca, 
da  Colômbia,  ressaltou 
que  esta  edição  quer  mos- 
trar alternativas  à  noção 
convencional  de  nação, 
além  de  discutir  novas 
cartografias,  as  relações 
entre  as  condições  políti- 
cas e  geográficas,  o  posi- 
cionamento entre  o  regio- 
nal e  o  global,  as  rotas  de 
circulação  e  o  intercâmbio 
de  capital  simbólico,  a  ci- 
dadania em  territórios 
não-urbanos,  o  status  polí- 
tico de  nações  fictícias  e  a 
relação  entre  ciência,  via- 
gem e  colonização. 

Todo  este  debate  artísti- 
co se  divide  em  sete  ver- 
tentes, cada  uma  com  ex- 
posições e  atividades  vol- 
tadas ao  público  em  geral 
e  também  a  estudantes  e 
professores.  Uma  delas  é  a 
Casa  M,  um  espaço  para 
encontros  e  intercâmbios 
criado  num  antigo  casarão 
da  rua  Fernando  Machado 
e  que  acabou  se  transfor- 
mando num  dos  pontos 


culturais  mais  bacanas  da 
cidade.  Outro  destaque  da 
Bienal  é  a  exposição  "Ci- 
dade Não  Vista",  que  espa- 
lhou instalações  por  nove 
pontos  do  centro  da  capi- 
tal e  que  normalmente 
não  chamam  a  atenção 
dos  passantes.  "Geopoéti- 
cas" e  "Cadernos  de  Via- 
gem" são  as  mostras  que 
estão  nos  Armazéns  do 
Cais,  voltadas  para  obras 
de  caráter  mais  interna- 
cional e  reflexivo,  enquan- 
to o  Margs  abriga  "Além 
de  Fronteiras",  com  traba- 
lhos desenvolvidos  a  par- 
tir das  paisagens  do  Rio 
Grande  do  Sul.  No  Santan- 
der Cultural,  o  destaque  é 
a  exposição  do  artista  ho- 
menageado, o  chileno  Eu- 
génio Dittborn. 

Nesta  edição,  a  Bienal 
do  Mercosul  se  estendeu 
para  cidades  do  interior, 
incluindo  Bagé,  Ijuí,  Mon- 
tenegro, Pelotas  e  Santana 
do  Livramento.  Junto  com 
Porto  Alegre,  Caxias  do 
Sul  e  Santa  Maria  recebe- 
ram a  vertente  "Continen- 
tes", em  que  espaços  de 
arte  locais  abrigaram  ar- 
tistas de  outros  países. 


MÓNICA  KANITZ 

METRO  PORTO  ALEGRE 


FOTOS:  ÍNDICE  DF0T0 


Tapetão 


Rei  imposto 


Sem  encaixe 


Uma  visão  panorâmica  da  re- 
gião gaúcha  de  Ijuí,  obtida  atra- 
vés de  Google  Earth,  virou  um 
grande  carpete  com  materiais 
industrializados  para  a  área  cen- 
tral do  espaço  térreo  do  Margs. 
A  obra  é  do  artista  israelense 
Gal  Weinstein. 


Duke  Riley  vive  em  Nova  Iorque 
e  é  um  artista  de  tatuagens.  Ele 
pesquisou  a  história  de  uma  pe- 
quena ilha  do  rio  Delaware  gover- 
nada por  um  imigrante  irlandês 
que  se  auto-declarou  rei  no  século 
XIX.  O  fato  rendeu  intervenções 
bem-humoradas.No  Cais. 


A  gaúcha  Regina  Silveira  usou  seus 
jogos  de  sombras  e  luzes  num  que- 

bra-cabeça  gigante  com  peças  que 
nunca  formam  uma  imagem  global 

completa.  O  elenco  tem  caras  co- 
nhecidas da  América  Latina,  como 

Che  Guevara,  Carlos  Gardel,  Car- 
men Miranda.  No  cais. 
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nora  territórios 


FLÁVIA  DE  QUADROS/ÍNDICE  FOTO 


CAMILA  CUNHA/INDICE  FOTOO 


1.  O  chileno  Eugénio  Dittborn  é  o  grande  homenageado  desta  Bienal  do  Mercosul.  Suas 
obras  estão  em  exposição  no  Santander  Cultural  e  chamam  a  atenção  pela  proposta:  do- 
bradas, são  enviadas  como  carta;  abertas  no  destino,  viram  obra  de  arte. 

2.  Tatzu  Nishi  é  o  responsável  pela  instalação  de  andaimes  e  escadarias  em  frente  à  pre- 
feitura. É  um  tipo  de  obra  comum  na  trajetória  do  artista,  conhecido  por  aproximar  o  ci- 
dadão dos  monumentos  públicos.  No  caso  de  Porto  Alegre,  o  público  pode  ver  as  salas 
de  trabalho  do  poder  executivo  municipal  e  até  o  prefeito  despachando  em  seu  gabinete 
quando  ele  estiver  lá. 

3  e  a.  É  no  Cais  que  os  visitantes  pode  interagir  com  as  obras  dos  artistas,  participando 
de  questionamentos  sobre  os  conceitos  de  fronteira,  símbolos,  nacionalidade  e  pertenci- 
mento.  A  espanhola  Cristina  Lucas  transformou  em  vídeo  (à  direita)  o  famoso  quadro  da 
Revolução  Francesa,  enquanto  Fernando  Bryce  (abaixo)  reproduz  jornais  e  revistas  sobre 
as  ditaduras  da  América  Latina. 

5.  A  CASA  M  caiu  nas  graças  do  público  e  dos  artistas  pela  sua  proposta  de  convivência  e 
intercâmbio  artísticos.  O  clima  é  o  de  uma  casa  confortável,  onde  é  possível  participar  de 
cursos  e  oficinas,  ver  filmes,  ler  livros  e  conhecer  obras  de  novos  artistas  na  vitrine  que  se 
abre  para  a  rua.  A  Casa  M  ficará  aberta  ao  público  até  31  de  dezembro. 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 
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Criação 
em  debate 

Começou  ontem  em 
Porto  Alegre  a  Se- 
mana ARP  da  Comu- 
nicação. Com  o 
tema  "Indústria 
Criativa",  o  evento 
teve  palestra  do  es- 
critor britânico  John 
Howkins.  A  semana 
se  estende  até  a 
quinta-feira  e  tem 
entrada  franca. 


Mestres  da  ópera  no 
concerto  da  Ospa 


RAPHAELA  DONADUCE/DIVULGAÇÃO 


O  Apresentação  vai  reunir  aberturas  de  óperas  de 
Wagner  e  Mozart  O  Músicos  tocam  na  capela  do 
Anchieta,  sob  regência  de  maestro  uruguaio 


Trechos  das  principais 
óperas  estão  no  concerto 
que  a  Orquestra  Sinfónica 
de  Porto  Alegre  apresenta 
hoje,  na  Igreja  da  Ressur- 
reição. Este  será  o  25° 
concerto  da  temporada 
oficial  da  Ospa  e  a  regên- 
cia vai  ficar  a  cargo  de  um 
convidado:  o  maestro  uru- 
guaio Garcia  Vigil. 

A  apresentação  se  ini- 
cia com  a  abertura  da 
ópera  "A  Flauta  Mágica", 
de  Mozart  (1756  -  1791). 
Na  sequência,  os  músicos 
interpretam  os  momen- 
tos iniciais  da  melancóli- 


ca "Tristão  e  Isolda",  de 
Richard  Wagner  (1813- 
1883),  e  também  o  inter- 
mezzo  da  "Cavalleria  Rus- 
ticana",  de  Pietro  Mascag- 
ni  (1863  -  1945).  O  concer- 
to termina  com  a  "Sinfo- 
nia número  5  em  Dó  me- 
nor", de  Beethoven  (1770 
-  1827). 

Federico  Garcia  Vigil  é 
natural  de  Montevidéo  e 
estudou  em  conservató- 
rios da  Argentina,  França, 
Alemanha  e  Inglaterra.  Já 
foi  regente  da  Orquestra 
Sinfónica  do  Uruguai  e, 
atualmente,  Vigil,  está  à 


frente  da  Orquestra  Filar- 
mónica de  Montevideo. 
Também  é  professor  de 
Regência  na  Escola  Musi- 
cal Municipal  e  na  Univer- 
sidade Nacional  de  Mon- 
tevideo.© metro  POA 


25^  Concerto  Oficial  da  Ospa 
(Orquestra  Sinfónica  de  Por- 
to Alegre) 
Hoje,  às  20h30 
Igreja  da  Ressurreição  (Colé- 
gio Anchieta  -  av.  Nilo  Peça- 
nha,  1521) 
Entrada  franca 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Dia  de  história  na  feira 


Hoje  é  dia  de  falar  de  his- 
tória do  Brasil  na  Feira  do 
Livro.  E.  como  não  poderia 
deixar  de  ser,  a  Campanha 
da  Legalidade  será  um  dos 
principais  assuntos.  Às 
16h,  o  episódio  vai  ser 
lembrado  na  Tenda  de  Pa- 
sárgada,  numa  conversa 
com  a  gurizada  conduzida 
por  Rafael  Guimaraens  e 
Ivete  Brandalise. 

Mais  tarde,  às 
17h30min,  o  jornalista 
Paulo  Markun  e  o  escritor 
Juremir  Machado  da  Silva 
vão  abordar  os  50  anos  do 
movimento  no  Memorial 


do  RS.  Outro  debate  histó- 
rico desta  terça-feira  co- 
meça às  14h30,  também 
no  Memorial,  e  vai  tratar 
da  República  Velha  no  RS. 
A  conversa  será  conduzida 
por  Gunter  Axt  e  Coralio 
Cabeda.  No  começo  da 
noite,  a  partir  das  19h,  o 
destaque  é  escritor  fran- 
cês Henri  Loevenbruck, 
que  fala  sobre  sua  produ- 
ção de  romances  de  aven- 
tura no  Memorial  do  RS. 

Todos  os  palestrantes 
citados  também  autogra- 
fam nesta  terça-feira,  no 
pavilhão  central  da  Feira. 


Gunter  Axt  assina  "Géne- 
se do  Estado  Moderno  no 
RS"  (Leitura  XXI),  às 
16h30;  o  jornalista  Rafael 
Guimaraens,  roteirista  do 
musical  da  Legalidade,  au- 
tografa "Unidos  pela  Li- 
berdade"(Libretos)  às 
17h30;  Paulo  Markun  e 
Duda  Hamilton  estarão  na 
praça  às  19h30  com  o  li- 
vro "1961  -  O  Brasil  entre 
a  Ditadura  e  a  Guerra  Ci- 
vil" (Saraiva).  Já  o  francês 
Loevenbruck  autografa 
"Sindrome  de  Copérnico" 
(Bertrand),  às  20h30. 

O  METRO  POA 


►  Ospa  toca  hoje  na  Igreja  da  Ressurreição 


15. 


CINEMA 

Ávida 
pós-favela 

A  novidade  de  hoje  no  Ci- 
neBancários  é  o  docu- 
mentário pernambucano 
"Avenida  Brasília  Formo- 
sa", de  Gabriel  Mascaro. 
O  filme  integra  a  série  de 
lançamentos  da  Sessão 
Vitrine,  projeto  de  distri- 
buição de  filmes  brasilei- 
ros independentes,  e  será 
acompa- 
nhado pelo 
curta-me- 
tragem 
"Material 
Bruto",  de 
Ricardo  Al- 
ves Júnior. 
"Avenida 


Brasília  Formosa"  focali- 
za a  transformação  geo- 
gráfica e  cultural  da  fa- 
mosa favela  Brasília  Tei- 
mosa, de  Recife:  há  al- 
guns anos,  as  antigas  pa- 
lafitas  da  favela  deram  lu- 
gar a  uma  nova  avenida 
na  capital  pernambuca- 
na. Mascaro  acompanha  o 
cotidiano  de  seus  perso- 
nagens, como  um  cine- 
grafista,  uma  manicure, 
um  garotinho  e  um  pes- 
cador. O  cinegrafista  re- 
gistra a  festa  de  aniversá- 
rio do  menino  e  também 
faz  um  ví- 
deo da  ma- 
nicure, 
que  aspira 
a  uma  va- 
ga num 
reality 
show. 

O  METRO  POA 


Sons  de  blues 


O  compositor  e  instru- 
mentista gaúcho  Gaspo 
Harmónica  lança  hoje  seu 
novo  CD,  "Liberdade  Musi- 
cal". O  show  será  no  Tea- 
tro Bruno  Kiefer  da  CCMQ 
(Andradas,  736),  às  20h30. 
O  artista  vai  tocar  com  sua 
banda,  a  Los  Pibes,  e  tam- 
bém receberá  convidados: 
Sólon  Fishbone  (guitarra), 
João  Maldonado  (teclados), 


Luana  Pacheco  (vocal), 
Edu  Meireles  (baixo)  e  Re- 
nato Velho  (guitarra). 

O  disco  tem  dez  faixas 
em  que  Gaspo  explora  te- 
mas do  cotidiano,  como 
amores,  solidão  e  os  dile- 
mas da  vida.  Segundo  o  ar- 
tista, o  "CD  traz  meu  sota- 
que musical,  com  blues, 
folk,  country,  funk  e 
rock".  Ingressos  R$  20. 


metracultura 
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Lady  Gaga  rouba 
a  cena  na  Europa 


O  Cantora  leva  quatro  prémios  da 
MTV  e  bate  recorde  do  ano  passado 


GETTY IMAGES 


Lady  Gaga  roubou  a  cena 
na  premiação  do  MTV  Eu- 
rope  Music  Awards,  realiza- 
da domingo  em  Belfast,  na 
Irlanda  do  Norte.  A  cantora 
faturou  quatro  prémios, 
um  a  mais  do  que  na  edi- 
ção de  2010. 

Aos  25  anos,  Lady  Gaga 
foi  eleita  nas  categorias  de 
melhor  artista  feminina, 
melhor  música  e  melhor 
vídeo  ("Born  This  Way"). 
De  quebra,  levou  o  princi- 
pal premio  do  público. 

"Sabia  que  esta  música 
era  especial  quando  a  es- 
crevi, mas  não  imaginava 
como  tudo  isso  seria  espe- 
cial", disse  a  cantora  ao  re- 
ceber o  premio  de  melhor 
canção.  Durante  a  premia- 
ção,   Lady   Gaga  cantou 


"Marry  the  Night",  em  ci- 
ma de  uma  estrutura  metá- 
lica na  forma  de  lua. 

Justin  Bieber,  17  anos,  le- 
vou os  prémios  de  melhor 
artista  pop  e  melhor  cantor, 
enquanto  Katy  Perry  foi  es- 
colhida como  melhor  artis- 
ta em  apresentação  ao  vivo. 
Eminem  repetiu  seu  prémio 
de  2010  como  melhor  artis- 
ta do  hip-hop,  e  Brian  May  e 
Roger  Taylor,  do  Queen,  re- 
ceberam o  prémio  ícone 
Global,  o  metro  RIO 

"Sabia  que  esta 
música  era 
especial,  mas  não 
como  tudo  isso 
seria  especial." 

LADY  GAGA 


►  Lady  Gaga,  a  preferida  do  publico  >- 


Breves 


Um  novo  vilão 
intergaláctico 

VILÃO-MOR.  Benício  Del  To- 
ro está  negociando  com  o 
diretor  JJ.  Abrams  para 
ser  o  vilão  no  próximo 
"Jornada  nas  Estrelas".  Se 
aceitar  o  convite,  Del  Toro 
vai  se  juntar  a  outros  no- 
mes já  confirmados  no 
elenco,  como  Chris  Pine, 
Zoe  Saldana  e  Zachary 
Quinto,  o  metro  RIO 

Milton  Guedes 
hoje  na  Barra 

VERSÁTIL  O  cantor  e  mul- 
tiinstrumentista  Milton 
Guedes  faz  show  hoje  no 
projeto  "Conexão  Arte", 
na  Nuth  da  Barra.  Saxofo- 
nista, flautista  e  gaitista, 
já  tocou  com  diversos  ar- 
tistas, como  Roberto  Car- 
los, Lulu  Santos  e  Oswal- 
do  Montenegro.  No  show, 
promete  cantar  "Sonho 
de  Uma  Noite  de  Verão", 
"Separação"  e  "Monalisa". 

O  METRO  RIO 


Lady  Di 
no  cinema 

POR  DENTRO  DA  REALEZA. 

A  atriz  Jéssica  Chastain, 
parceira  de  Brad  Pitt  no 
longa-metragem  "A  Ár- 
vore da  Vida",  viverá  a 
princesa  britânica  no  fil- 
me "Caught  in  Flight". 

Dirigida  por  Oliver 
Hirschbiegel,  a  produção 
focará  no  romance  de 
Diana  com  o  cirurgião 
Hasnat  Khan,  de  1995  a 

1997.  O  METRO  RIO 


Avril  Lavigne 
sofre  agressão 

CONFUSÃO.  A  cantora 
Avril  Lavigne  disse,  no 
Twitter,  ter  sido  agredida 
por  cinco  pessoas  na  noi- 
te de  sábado. 

A  agressão  teria  acon- 
tecido no  bar  do  Hotel 
Hollywood  Roosevelt, 
em  Los  Angeles,  após 
uma  discussão  com  uma 
mulher.  O  namorado  da 
cantora,  Brody  Jenner, 
tentou  apartar  a  briga  e 
foi  atingido  por  uma  gar- 
rafa na  cabeça. 

#  METRO  RIO 


Confissões  de  juventude 
entre  Sabino  e  Clarice 


Gigantes  das  letras  de  lín- 
gua portuguesa,  Fernando 
Sabino  (1923-2004)  e  Clari- 
ce Lispector  (1920-1977) 
trocaram  correspondências 
entre  1946  e  1969,  nas 
quais  confessavam  as  inse- 
guranças naturais  a  escrito- 
res iniciantes.  O  percurso 
epistolar  dessa  amizade  es- 
tá no  livro  "Cartas  Perto  do 
Coração"  (Editora  Record, 
208  páginas,  R$  34,90),  que 
já  está  nas  livrarias. 

Foi  o  cronista  Rubem 
Braga  quem  os  apresentou, 
algum  tempo  depois  de  o 
autor  de  "Encontro  Marca- 
do", aos  20  anos  de  idade, 
ter  recebido  em  Belo  Hori- 
zonte um  exemplar  auto- 
grafado por  Clarice  do  ro- 
mance "Perto  do  Coração 
Selvagem",  o  metrorio 


De  Fernando 
para  Clarice 

"Clarice, 

Você  está  enganada  pen- 
sando que  o  'tom  concei- 
tuoso  e  dogmático"  de  seu 
livro  vem  da  necessidade 
que  você  teve  de  se  colocar 
fora  dele.  (...)  São  apenas 
aidaimes,  que  podem  ter 
ajudado  a  concepção  do  li- 
vro, mas  que  devem  ser  re- 
tirados, obra  acabada.  (...) 
Recebi  sua  carta  com  mui- 
ta alegria,  Clarice.  Me  es- 
creva. Tenho  muita  vonta- 


de de  conversar  com  você". 

Rio,  26  de  setembro 
de  1956. 


Sabino 
Lispector 

parlo  do 


►  Capa:  prosa  confessional 


De  Clarice 
para  Fernando 

"Fernando, 

recebi  ontem,  quinta-feira, 
sua  carta,  tendo  antes  rece- 
bido o  telegrama  que  me 
emocionou  muito  -  para  di- 
zer a  verdade,  parece  que 
me  emocionei  ainda  mais 
com  a  amizade  que  com  a 
referência  ao  livro  (...).  Eu 
queria  me  pôr  completa- 
mente fora  do  livro,  e  ficar 
de  algum  modo  isenta  dos 
personagens,  não  queria 


IRAPUÃ  JEFFERSON/ DIVULGAÇÃO 


misturar  a  'minha  vida" 
com  a  deles". 

Washington,  21  de 
setembro  de  1956. 


PARA  AS  MULHERES 
COM  TPM,  QUE  QUEREM 
DE  VOLTA  A  SUA 
DISPOSIÇÃO  E  HUMOR. 
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Asteroide 
se  aproxima 
da  Terra 

O  Objeto  é  composto  de  materiais 
à  base  de  carbono  O  Não  há  risco 
de  colisão  com  o  planeta,  diz  Nasa 


Já  faz  alguns  milénios  que 
o  asteroide  2005  YU55  ron- 
da a  Terra,  mas  amanhã  ele 
vai  se  aproximar  do  plane- 
ta a  uma  distância  que  per- 
mitirá estudos  aprofunda- 
dos a  partir  de  observações 
feitas  no  solo,  sem  o  auxí- 
lio de  sondas  espaciais. 

O  objeto  estará  mais 
próximo  do  que  a  Lua  (ver 
ao  lado),  mas  a  Nasa  ga- 
rante que  não  há  risco  de 
colisão  entre  a  Terra  e  o 
2005  YU55,  que  tem  cerca 
de  400  metros  de  diâme- 
tro. 

A  "visita"  da  rocha  cós- 
mica anima  astrónomos  e 
curiosos  .  "É  a  primeira 
vez  desde  1976  que  um 
objeto  desse  tamanho 
passa  tão  perto  da  Terra. 
Isso  nos  dá  uma  grande  e 
rara  chance  de  estudar 
um  corpo  como  esse",  diz 


Distância 

2005  YU55  estará  mais  per- 
to da  Terra  do  que  a  Lua 
(valores  em  mil  km) 
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DISTANCIA  DA  LUA  A  TERRA 
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DISTANCIA  DO 
\STEROIDE  À  TERRA 


o  astrónomo  Scott  Fisher, 
da  Fundação  Nacional  de 
Ciências  dos  EUA.  No  en- 
tanto, o  asteroide  só  será 
visto  no  hemisfério  norte 
e  com  o  auxílio  de  teles- 
cópios, o  metro 


Telefones: 

051/2101.0471  (redação) 
051/2101.0302  (comercial) 

0  jornal  Metro  circula  em  22  países  e  tem  alcance  diário 
superior  a  20  milhões  de  leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint 
venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação  e  da  Metro 
Internacional.  É  publicado  e  distribuído  gratuitamente 
de  segunda  a  sexta  em  São  Paulo,  ABC  paulista,  Santos, 
Campinas,  Rio  de  Janeiro,  Curitiba,  Belo  Horizonte 
e  Porto  Alegre,  somando  mais  de  440  mil  exemplares. 


Metro  é  o  maior 
jornal  do  mundo, 
segundo  o 
Guinness  Livro 
dos  Recordes 
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^  tiragem  e  distribuição  desta 
|  DUU    edição  de  40.OOO  exemplares 
são  auditadas  pela  BDO. 


Leitor  fala 

Sudoku 

Como  leitor  assíduo  do  jornal,  gostaria  de  pedir  que 
não  deixassem  de  fora  da  página  de  variedades  o 
jogo  de  maior  sucesso  em  todo  o  mundo,  o  Sudoku. 
Luiz  Henrique  Colling  -  Porto  Alegre,  RS 


Obra  de  arte  da  Usina 

A  propósito  da  reportagem  da  edição  de  ontem  do 
Metro  (pág.  10):  desculpe-me  o  artista  José  Resende 
e  administradores  da  cidade  de  Porto  Alegre,  mas 
esta  obra,  no  local  em  que  foi  posta,  é  uma  agressão 
à  paisagem  da  região.  Não  se  integrou  ao  ambiente  e 
se  projeta  como  um  símbolo  fálico  de  mau  gosto 
sobre  o  Guaíba.  Sugiro  uma  enquete  à  população  se 
a  aprova  ou  não  no  local  em  que  está. 
Carlos  Feldmann  -  Porto  Alegre,  RS 


Correção 


O  número  de  mortos  na  freeway  entre  2007  e  setembro 
de  2011  é  de  88,  diferentemente  do  publicado  ontem  na 
página  3.  O  número  de  44  mortos,  citado  na 
reportagem,  refere-se  aos  dois  trechos  que  mais 
registram  acidentes. 


ÍTI  et  r©  Pergunta 


A  onda  de  assaltos  à  mão  ar- 
mada no  bairro  Cidade  Baixa 
mudará  a  sua  rotina? 


tuiifeter 


(§talescolman:  Claro  que 
sim,  ja  estou  juntando  tudo 
para  sair  para  o  Uruguai. 

@albumdefamilia:  Sim! 

@carloswainer:  u  quero  é 
ver  mudar  a  rotina  do 
policiamento.  Onda  vem  e 
vai,  se  eu  tiver  que  mudar  é 
pq  onda  ficou  e 
naufragamos  todos. 

<a_crisziegler:  Com  certeza! 


Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metroPOA 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornal.com.br 


3  metn 


Web 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Os  invasores 


por  Farini 


FINALMENTE  UAHDS 
ATACAR  A  TERRA 

D  QUE  É  ISSA?             ESQUECEU  QUE  TEMOS  QUE  TOCAR 
CADÊ  AS  ARMAS?             □  HINO  DD  NOSSO  PU  NETA  ANTES 

DE  QUALQUER  ATAQUE?  J 

Cruzadas 


www.coquetel.com.br 


©  Revistas  COQUETEL 


Móvel 
comum 
em  con- 
jugados 


Rasgar 

em 
pedaços 


Bílis 
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Isaac 
Asimov, 
escritor 

(EUA) 


(?)  de 
soja,  com- 
plemento 
alimentar 


Sorvete 
comum 

em 
praias 


Radiano 
(símbolo) 


Fagner  e 
Djavan 


Esporte 
praticado 
na  areia 


Marca  a 
sílaba 
mais  forte 


E  decorada  pelo  ator 


Comuni- 
cação 
(abrev.) 


Estado  de 
espírito 


O  desa- 

Jiarecer 
o  Sol  no 
horizonte 


Ninho, 
em  inglês 


Pancada 
com  a 
mão 


Travor  do 
caju 
verde 


Oscar 
Tabárez. 
técnico 

(fut.) 


Região 
onde  se 
situa  um 
quartel 


Jogada 
arriscada 


Museu 
paulista 


Dom 
(abrev.) 


Sequer; 
ao  menos 


Conjun- 
ção que 
introduz 
i  hipótese 


Os  de 
codorna 

são 
nutritivos 


APRENDA  INGLÊS 
DA  FORMA  MAIS 

DIVERTIDA! 
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l  HimcootrnuDHjn 


Solução 


!' 

j 

II 

II 

1 

N 

tf 

:: 

D 

S 

tf 

:i 

D 

\ 

J 

j 

a 

tf 

u 

Ú 

LJJ 

5 

N 

V 

u 

i 

D 

i\ 

.1 

N 

: 

! 

! 

■ 

d 

N 

0 

a 

tf 

d 

tf 

J 

tf 

J 

S 

i 

II 

1 

1 

i 

ti 

tf 

U 

2 

:i 

tf 

■ 

V 

IN 

:i 

V 

i 

D 

:■ 

V 

BANCO    BU!i!09|/8  md02\/i  oiLnue/ç  jseu/t?  as/z 


Horóscopo 


QJSL  Árie 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Sua  intuição  estará  bas- 
tante aguçada  nesta  fa- 
se, aproveite.  O  seu  ritmo  de 
vida  vai  ficar  muito  agitado  e 
o  tempo  vai  passar  rapida- 
mente. 

QJK  Touro  (21/4  a  20/5) 
C\ry  Estará  bastante  interes- 
sado em  aparelhos  ele- 
trônicos  ou  em  um  carro  no- 
vo. Os  esportes  velozes  vão 
atrair  bastante  o  seu  interes- 
se. 

\Y      Gémeos  (21/5  a  20/6) 
J  C      Terá  uma  vitalidade  ex- 
'  *      cessiva  nesse  período. 
Você  sentirá  necessidade  de 
fazer  coisas  agitadas  e  estará 
mais  entusiasmado.  Aproveite 
a  empolgação  para  sair  mais. 

p    J   Câncer (21/6  a  22/7) 
jsfSp  Estará  muito  auto-con- 
fiante  e  otimista,  com 
bons  motivos,  a  sorte  irá  ron- 
dá-lo de  perto.  Você  atrairá 
simpatias  e  boas  oportunida- 
des. 

V»-^  Leão  (23/7  a  22/8) 

Você  poderá  ganhar 
'  %      mais  dinheiro  e  fazer 
bons  negócios.  Cuidado  para 
não  se  autovalorizar  muito  ou 
adotar  atitudes  arrogantes. 
Seja  mais  humilde. 

iO.  Virgem  (23/8  a  22/9) 
q]  j      Não  exagere  em  suas 

opiniões,  pois  você  es- 
tará com  pouca  clareza  de 
ideias  e  poderá  fazer  maus  jul- 
gamentos. Evite  falar  coisas 
sem  pensar  bem  antes. 

^U-  Libra  (23/9  a  22/10) 
(9 1  v£?  Período  de  ânimo  e 
—      bom-humor.  Cuidado, 
pois  distração  exagerada  po- 
de trazer  inconvenientes.  Terá 
dificuldade  de  se  concentrar 
no  trabalho  ou  nos  estudos. 

Escorpião (23/10 a 21/11) 
1^  Assuntos  ligados  à  pu- 
blicidade não  estarão 
favorecidos.  A  propaganda 
que  você  fez  para  os  outros 
pode  acabar  dando  resulta- 
dos contrários  ao  esperado. 

f5*  Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Pj — ■  Você  pode  se  tornar  in- 
dolente  e  irá  procurar  a 
satisfação  mais  fácil  dos  seus 
desejos.  Evite  esse  caminho, 
pois  essa  despreocupação  po- 
de trazer  prejuízos. 


Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Cuide  bem  de  suas  des- 
pesas, elas  serão  dema- 
siadas neste  período.  Procure 
ter  uma  alimentação  leve  e 
natural.  Você  corre  o  risco  de 
engordar. 

<g\      Aquário  (21/1  a  19/2) . 
N-  \   A  vida  afetiva  estará  em 
baixa.  Você  se  sentirá 
desmotivado  e  sozinho.  Tam- 
bém não  será  um  bom  mo- 
mento para  sua  saúde,  se  cui- 
de para  evitar  doenças. 


Peixes  -  20/2  a  20/3 
o>3  Podem  acontecer  brigas 
e  rompimentos  em  seus 
romances.  Sua  tendência  é  es- 
tar triste,  se  sentir  sem  amor 
e  ficar  irritado.  Não  será  um 
período  muito  bom. 


Tânia  Gori  é  reitora  da  Universidade 
Livre  Holística  Casa  de  Bruxa.  Infor- 
mações 11 4994-4327.  Rua  das  Figuei- 
ras, 2.146,  Sto.  André/SP. 
Atendimentos  On-line  com  a  Equipe 
Tânia  Gori  www.taniagori.com.br.  Par- 
ticipe no  dia  9,  às  20h,  da  palestra  gra- 
tuita sobre  "A  Fórmula  do  Sucesso". 


ai  i  ■ 


11  00  HERCQ! 


OUHL  R  DISTRNCIR 
ENTRE  VOCÊ  E  R  RR TE 


DIARIAMENTE 

DF1S    9H    flS    2  1  W 
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Árbitros 
gaúchos  são 
agredidos 

O  trio  de  arbitragem 
gaúcho  que  atuou  na 
vitória  por  2  a  1  do 
América-MG  sobre  o 
Corinthians,  no  do- 
mingo, foi  agredido 
na  manhã  de  ontem. 
O  árbitro  Jean  Pierre 
Gonçalves  e  os  ban- 
deiras Altemir  Haus- 
mann e  Julio  Cesar 
Rodrigues  Santos  fo- 
ram atacados  por  tor- 
cedores corintianos 
quando  faziam  a  co- 
nexão no  aeroporto 
de  Congonhas,  em 
São  Paulo.  Hausmann 
chegou  a  realizar  exa- 
me de  corpo  delito. 

A  atuação  de  Jean 
Pierre  foi  polemica. 
Durante  a  partida,  um 
pênalti  duvidoso  para 
cada  time  foi  assinala- 
do. A  direção  do  Co- 
rinthians divulgou  no- 
ta oficial  em  sua  pági- 
na na  internet  repu- 
diando a  atitude  de 
seus  torcedores. 

C  METRO  POA 


Ataque  caseiro 


O  Grémio  possui  o  pior  ataque  como  visitante  do  Campeonato  Brasileiro 
O  Time  passou  em  branco  em  nove  oportunidades  longe  do  estádio  Olímpico 


EDU  ANDRADE/FOLHAPRESS 


O  4  a  2  sobre  o  Flamengo 
fez  o  Grémio  dar  um  salto 
na  tabela  e  sair  da  "zona  do 
rebaixamento"  dos  ataques 
no  Campeonato  Brasileiro. 
A  atual  14a  posição  no  nú- 
mero de  gois  marcados  es- 
tá longe  de  ser  a  ideal,  mas 
é  bem  melhor  do  que  a  lan- 
terna, como  ocorreu  du- 
rante parte  do  torneio. 

O  clima  do  jogo  envol- 
vendo o  desafeto  Ronaldi- 
nho  Gaúcho,  um  Olímpico 
pulsante  e  entusiasmado 
ajudaram  a  melhorar  o  de- 
sempenho ofensivo.  O  está- 
dio gremista  tem  sido  a 
principal  peça  do  time  do 
meio  para  frente. 

Se  o  Tricolor  não  está 
mais  lá  tão  embaixo  na 
classificação  do  melhor 
ataque,  a  equipe  ainda  dei- 
xa muito  a  desejar  ofensi- 
vamente quando  atua  co- 
mo visitante.  O  Tricolor 
possui  o  pior  desempenho 
em  território  inimigo  do 
Brasileirão  com  12  gois, 
junto  com  Ceará  e  Atlético- 
PR,  ambos  brigando  para 
não  serem  rebaixados. 

Dos  17  jogos  fora  de  Porto 
Alegre,  em  nove  o  Grémio 
não  balançou  as  redes  ad- 
versárias. No  começo  da 
competição,  a  equipe  che- 
gou a  ficar  seis  partidas  se- 


Breves 


América-MEX 
coloca  todo  o 
time  à  venda 

LIMPA.  A  fraca  campanha 
do  América  no  Campeona- 
to Mexicano  fez  a  direção 
tomar  uma  decisão  tão  ra- 
dical quanto  inusitada.  To- 
do o  elenco  do  clube  foi  co- 
locado à  venda. 

"O  América  informa 
que,  após  fazer  uma  avalia- 
ção do  torneio,  tomou  a 
decisão  de  colocar  todos  os 
jogadores  do  grupo  em 
qualidade  de  transferí- 
veis", revela  o  comunicado 
emitido  pelos  dirigentes 
no  site  do  clube. 

O  time  não  passou  de 
fase  no  Mexicano,  vencen- 
do três  jogos,  empatando 
seis  e  perdendo  oito. 

O  METRO  POA 


►  Fora  de  casa,  o  ataque  gremista  esta  comprometendo  a  campanha  no  Brasileirão 


guidas  sem  furar  uma  vez 
sequer  a  defesa  adversária. 
Somente  30%  dos  gois  gre- 
mistas  foram  marcados  sem 
o  apoio  da  torcida.  Dessa  dú- 
zia, dois  foram  marcados 
contra  por  Rafael  Santos 
(Atlético-PR)  e  Casemiro 
(São  Paulo).  Como  compa- 
ração, o  Flamengo,  dono  do 
melhor  ataque,  marcou  28 


Tocha  olímpica 
começa  trajeto 
dia  19  de  maio 

JOGOS.  A  tocha  olímpica  co- 
meçará seu  percurso  pelo 
Reino  Unido  em  19  de 
maio  de  2012,  passando 
por  diversos  locais  até  che- 
gar ao  estádio  Olímpico  de 
Londres,  em  27  de  julho, 
na  abertura  dos  Jogos. 

A  tocha  será  acesa  em 
Olímpia,  na  Grécia,  e  será 
transportada  de  avião  para 
o  Reino  Unido. 

O  METRO 

Florentina 
demite  técnico 

DESEMPREGADO.  A  Fiorenti- 
na  demitiu  o  técnico  sér- 
vio Sinisa  Mihajlovic.  Seu 
substituto  será  o  italiano 
Delio  Rossi.  A  Viola  é  a  11a 
colocada  do  Campeonato 
Italiano. 

O  METRO 


dos  seus  57  gois  na  casa  do 
adversário. 

A  estatística  indica  que  é 
preciso  reforçar  o  ataque 
para  2012.  Por  isso,  a  dire- 
ção insiste  para  ter  Kleber, 
do  Palmeiras. 


-  -^  VALTER  JÚNIOR 

ly  JI)  METRO  PORTO  ALEGRE 


Lusa  pode 
garantir  título 

CANINDÉ.  A  Portuguesa  re- 
cebe hoje,  às  20h30,  o 
Sport  pela  35a  rodada  da 
Série  B  do  Brasileiro.  Se 
vencer  ou  empatar,  o  time 
garante  o  título  da  compe- 
tição com  três  rodadas  de 
antecedência,  o  metro 
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dos  40  gois  marcados 
pelo  Grémio  foram 
feitos  fora  de  casa. 
Ninguém  foi  menos  às 
redes  como  visitante 
do  que  o  Tricolor. 


Tricolores 


Negociações 
estagnadas 

KLEBER.  As  conversas  so- 
bre a  contratação  do  ata- 
cante Kleber  não  evoluí- 
ram ontem.  Grémio  e 
Palmeiras  ainda  buscam 
um  acordo  para  a  trans- 
ferência do  atacante. 

O  Tricolor  tenta  en- 
contrar uma  forma  de 
acertar  com  o  jogador 
sem  ter  que  envolver  al- 
gum atleta  do  seu  elenco 
na  negociação. 

Os  dirigentes  palmei- 
renses  afirmam  que  a 
prioridade  na  transação 
é  do  Tricolor,  ometropoa 

Sem 

Marquinhos 

DÚVIDA.  Sem  poder  con- 
tar com  Marquinhos, 
suspenso,  o  técnico  Cel- 
so Roth  possui  três  possi- 
bilidades para  substituí- 
lo  na  partida  contra  o 
Palmeiras,  no  domingo. 

O  mais  cotado  é  o  ar- 
gentino Miralles,  outra 
opção  seria  o  garoto 
Leandro.  O  volante  Adil- 
son surge  como  possibi- 
lidade caso  o  treinador 
opte  por  reforçar  a  mar- 
cação no  meio-campo. 

O  elenco  gremista  se 
reapresenta  hoje  no 

Olímpico.  O  METRO  POA 


DHAVID  NORMANDO/FUTURA  PRESS 


Bellucci  perde 
de  virada  em 
Paris 


DE  NOVO.  Thomaz  Bellucci 
confirmou  a  sua  má  fase. 
Atuando  pelo  ATP  1000  de 
Paris,  o  brasileiro  perdeu 
por  2  a  1  de  virada  para  o 
americano  Alex  Bogomo- 
lov  Jr.  com  parciais  de  4/6, 
7/6  e  6/2,  ontem,  pela  pri- 
meira rodada  do  torneio. 
Número  38  do  mundo,  Be- 
lucci  está  a  seis  jogos  con- 
secutivos sem  conseguir 
avançar  para  a  segunda  fa- 
se de  um  torneio,  o  metro 


'Se  tropeçarem,  vamos 
chegar',  afirma 
Ronaldinho  Gaúcho 


A  vitória  por  5  a  1  contra  o 
Cruzeiro  colocou  o  Flamen- 
go novamente  na  briga  pe- 
lo título-  o  time  carioca 
está  a  três  pontos  dos  pri- 
meiros colodados.  As  der- 
rotas dos  líderes  Corint- 
hians e  Vasco  deixaram  o 
craque  Ronaldinho  Gaúcho 
empolgado.  Ele  mandou  re- 
cado para  os  adversários. 
"Agora  é  sonhar  com  os 


pés  no  chão.  Mas  se  os  ou- 
tros continuarem  trope- 
çando, a  gente  vai  chegar 
forte.  O  Flamengo  quando 
chega  com  essa  massa  de 
torcedores  do  nosso  lado, 
os  outros  sabem  como  é. 
Agora  aguenta.  Então  acho 
bom  tomarem  bastante 
cuidado  com  a  gente",  de- 
clarou o  meia. 

O  METRO 


metroesporte 


www.metropoint.com 

TERÇA-FEIRA,  8  DE  NOVEMBRO  DE  2011 


15 


A  culpa  é  do  Kleber 

O  Treinador  afirma  que  o  clima  no  Palmeiras  foi  prejudicado  pela  proposta 
do  Flamengo  por  Kleber,  que  hoje  negocia  sua  transferência  para  o  Grémio 


ROBERTO  VAZQUEZ/FUTURA  PRESS 


Na  opinião  do  técnico  Luiz 
Felipe  Scolari,  o  baixo  ren- 
dimento do  Palmeiras  no 
segundo  turno  do  Brasilei- 
rão  tem  um  culpado:  Kle- 
ber. Com  apenas  uma  vitó- 
ria nas  últimas  15  rodadas, 
o  time  tem  a  segunda  pior 
campanha  do  returno  e  já 
existe  até  a  preocupação 
com  o  rebaixamento  -  a 
equipe  está  a  sete  pontos 
da  zona  da  degola. 

Desde  que  o  Gladiador  re- 
velou uma  proposta  do  Fla- 
mengo -  após  vitória  por  5 
a  O  sobre  oAvaí,  ainda  no 
primeiro  turno  -  a  paz  aca- 
bou pelos  lados  do  Palestra 
Itália. 

O  atacante  deixou  claro 
à  diretoria  que  queria  ser 
tranferido,  mas  ficou  em 
troca  de  um  aumento  sala- 
rial -  que  acabou  não  rece- 
bendo -  e  não  marcou 
mais  nenhum  gol  na  com- 
petição. Após  o  episódio  da 
agressão  ao  volante  João 
Vitor,  no  mês  passado,  Kle- 
ber discutiu  com  Felipão  e 
foi  afastado  definitivamen- 


te do  grupo,  sendo  libera- 
do para  negociar  com  ou- 
tros clubes. 

"A  nossa  queda  de  rendi- 
mento começou  naquele 
episódio.  Basta  analisar  os 


números,  os  dados.  Os  pro- 
blemas da  equipe  começa- 
ram ali.  Nossa  culpa  pelo 
mau  momento  é  de  95%. 
Vamos  dar  5%  para  essa  si- 
tuação", analisou  o  técnico 


Felipão. 

Atualmente  em  13°  lugar 
na  tabela,  o  Palmeias  dis- 
putou uma  vaga  no  G5  até 
a  21a  rodada  do  Brasileirão. 

O  METRO  SÃO  PAULO 


SÁTIRO  SODRÉ/AGIF 


Treinador  novo  com 
problemas  velhos 


Emerson  Leão  foi  contrata- 
do para  chacoalhar  o  São 
Paulo  na  reta  final  do  Brasi- 
leiro, mas,  após  três  jogos  a 
vinda  do  técnico  pouco 
modificou  o  panorama.  Os 
problemas  persistem  justa- 
mente no  aspecto  para  o 
qual  Leão  teria  o  antídoto: 
a  falta  de  reação. 

A  derrota  de  virada  por 
4  a  3  para  o  Bahia,  no  últi- 
mo sábado,  externou  a  de- 
ficiência, demonstrada  du- 
rante toda  a  temporada. 


Nos  momentos  mais  decisi- 
vos, o  Tricolor  vacilou. 

Em  2011,  o  Tricolor  saiu 
atrás  do  placar  em  19  situa- 
ções e  virou  o  jogo  em  ape- 
nas três.  Além  disso,  per- 
deu pontos  nos  minutos  fi- 
nais de  jogos,  deixando  de 
assumir  a  ponta  do  Brasi- 
leirão algumas  vezes 

Ciente  da  necessidade 
de  mudança,  Leão  tomou 
atitudes,  mas,  diferente- 
mente do  que  se  imagina- 
va, não  foi  tão  rígido.  Bar- 


rou jogadores,  como  Rival- 
do,  em  sua  estreia,  Cícero  e 
Juan,  mas  evitou  o  chute 
na  porta.  Cobra,  dialoga, 
mas  ainda  sem  medida 
drástica.  Cícero,  inclusive, 
chiou  contra  o  técnico  após 
o  corte  e  ganhou  nova 
chance. 

A  derrota  classificada  co- 
mo "vergonhosa"  pelo  téc- 
nico irritou.  Leão  evitou  as- 
sociar o  tropeço  à  falta  de 
maturidade  dos  mais  jo- 
vens. O  METRO  SÃO  PAULO 
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Maratona  para 
chegar  e 
jogar  o  clássico 

Loco  Abreu  vai  enfrentar 
uma  maratona  para  jogar 
pelo  Botafogo  no  clássico 
contra  o  Vasco,  domingo,  no 
Engenhão. 

Artilheiro  do  Fogão  no 
Campeonato  Brasileiro  com 
12  gois,  Loco  Abreu  vai  de- 
fender a  seleção  uruguaia 
na  sexta-feira  e,  no  sábado 
de  manhã,  pega  um  avião 
com  previsão  de  chegada  ao 
Rio  à  tarde.  Do  aeroporto,  o 
atacante  vai  direto  para  a 
concentração  do  time,  em 
General  Severiano. 

O  METRO  RIO 


Opinião 


A  FAMÍLIA 
PENSKE E 
"O  CAMINHO 
DA  VITÓRIA" 

HÉLIO  CASTRONEVES 


Gente  boa  do  Metro,  bom  dia!  Estou  muito  contente 
porque  posso  anunciar  dois  acontecimentos  que, 
para  mim,  significam  muito.  Além  de  renovar  com 
a  equipe  Penske,  o  lançamento  do  meu  livro  em 
português  já  tem  dada  marcada  para  acontecer  em  São 
Paulo.  Mas  não  é  só,  pois  haverá  lançamentos  também 
em  Florianópolis  e  Ribeirão  Preto. 

A  Penske,  como  vocês  sabem,  é  uma  grande  equipe  e 
eu  tenho  o  privilégio  de  fazer  parte  desse  grupo  fantásti- 
co desde  2000.  De  lá  para  cá,  tivemos  muitos  momentos 
grandiosos  e  também  de  dificuldades.  Como  na  vida  de 
cada  um  de  nós,  alguns  dias  foram  memoráveis  e  outros 
nem  tanto.  Mas,  independentemente  desses  altos  e  bai- 
xos, uma  coisa  sempre  permaneceu  numa  crescente,  que 
é  união  dessa  verdadeira  família. 

Dessa  forma,  vou  para  minha  13a  temporada  na  Penske 
-  e  15a  na  IndyCar  -  e  vou  fazer  tudo  o  que  estiver  ao  meu 
alcance  para  ampliar  ainda  mais  as  minhas  vitórias  con- 
quistadas na  equipe,  que  são  25.  E,  claro,  indo  buscar, 
com  toda  dedicação,  o  título  da  temporada  2012. 

Gostaria  de  falar  também  do  meu  livro.  Desde  o  lança- 
mento do  "Victory  Road",  que  aconteceu  em  maio  de 
2010  nos  Estados  Unidos,  tenho  como  objetivo  apresen- 
tar ao  público  brasileiro  a  minha  biografia  em  português. 
Então,  depois  de  muito  tempo  de  preparação  e  dedicação, 
anuncio  que  no  próximo  dia  30  de  novembro,  uma  quar- 
ta-feira,  estarei  promovendo  o  lançamento  oficial  de  "O 
Caminho  da  Vitória"  no  Brasil.  Será  na  livraria  Cultura  do 
Conjunto  Nacional  (avenida  Paulista,  2.073,  em  São  Pau- 
lo), a  partir  das  18h30. 

E  tem  mais.  Os  detalhes  estão  sendo  finalizados,  mas 
posso  adiantar  que  haverá  sessões  de  autógrafo  também 
em  Florianópolis  (SC)  e  Ribeirão  Preto  (SP).  O  evento  na 
capital  de  Santa  Catarina  deverá  ser  no  dia  Io  de  dezem- 
bro. Já  a  cidade  que  me  acolheu  desde  os  dois  aninhos  de 
idade  verá  o  lan- 
çamento no  dia 
5  de  dezembro. 

A  edição  brasi- 
leira está  sendo 
executada  pela 
Editora  Gaia,  ca- 
pitaneada por 
Jefferson  Alves. 
Essa  parceria 
tem  sido  de  uma 
eficiência  enor- 
me, com  todos 
na  editora  traba- 
lhando duro  pa- 
ra que  a  edição 
em  português  se- 
ja a  melhor  pos- 
sível. Cada  pági- 
na do  original 
em  inglês  escrito 
por  mim,  com  o 
assessoramento 
literário  da  escritora  norte-americana  Marissa  Matteo,  foi 
tratada  com  o  máximo  de  carinho. 

São  algo  em  torno  de  300  páginas,  espaço  no  qual  enal- 
teço valores  como  fé,  família,  determinação  e  justiça. 
Quem  vê  a  minha  imagem  sorridente  nas  revistas,  o  cara 
descontraído  na  televisão  e  o  esportista  festejando  vitó- 
rias nos  alambrados  não  faz  ideia  dos  obstáculos  e  angús- 
tias enfrentadas.  Cada  uma  delas,  de  acordo  com  sua  in- 
tensidade, foi  vencida.  Tudo  isso  eu  conto  em  "O  Cami- 
nho da  Vitória",  a  partir  deste  mês  de  novembro,  nas  li- 
vrarias do  Brasil. 

É  isso  aí,  amigos,  vamos  que  vamos  e  até  a  próxima  se- 
mana! Contatos  pelo  www.twitter.com/h31io  ou  via  e- 
mail:  press@heliocastroneves.com. 


Hélio 
Castro  neves 
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Os  sete  pecados 
que  fazem  do  Inter 
o  sétimo  colocado 

O  Clube  terminou  15  rodadas  na  mesma  posição  O  Erros  se  acumulam  desde  o  começo  do  ano 
O  Para  ter  uma  vaga  na  Libertadores,  Inter  não  pode  mais  perder  no  Campeonato  Brasileiro 


Para  achar  o  Inter  na  tabela 
de  classificação  do  Cam- 
peonato Brasileiro  não  é 
preciso  procurar  muito: 
basta  ir  na  sétima  coloca- 
ção para  encontrá-lo.  Ali,  o 
time  de  Dorival  Júnior  se 
sente  no  seu  habitat. 

Das  33  rodadas  disputa- 
das até  o  momento,  o  Colo- 
rado terminou  15  delas  em 
sétimo,  nove  vezes  nas  últi- 
mas 11  partidas.  Uma  posi- 
ção constante  que  fica  abai- 


Os  sete  pecados 


Troca  de  treinadores 


O  time  trocou  muito  de 
técnico.  Roth  saiu  para 
entrar  Falcão,  depois  veio 
Osmar  Loss  como  interino, 
até  a  chegada  de  Dorival 


xo  das  expectativas  de 
quem  queria  ser  campeão 
quando  o  torneio  come- 
çou, em  maio. 

No  domingo,  na  derrota 
por  2  a  1  para  o  Fluminen- 
se, além  de  retornar  a  um 
local  bem  conhecido  na 
classificação,  a  torcida  que 
foi  ao  Beira-Rio  viu  a  possi- 
bilidade de  enconstar  nos 
ponteiros  do  Brasileirão 
por  causa  dos  resultados 
dos  jogos  das  17h  desapare- 


cer  e  as  chances  de  conse- 
guir um  lugar  na  próxima 
Libertadores  ficarem  bem 
reduzidas. 

Na  projeção  atual,  será 
preciso  um  desempenho 
beirando  a  perfeição,  com 
86,6%  de  aproveitamento 
nos  confrontos  restantes. 

O  Colorado  está  em  séti- 
mo lugar,  lógico,  com  51 
pontos,  ficando  a  quatro  do 
Flamengo,  quinto  colocado 
e  um  dos  adversários  res- 


tantes. Ainda  falta  enfren- 
tar Cruzeiro,  Bahia,  Botafo- 
go e  Grémio. 

Baseado  no  desempenho 
do  Inter  durante  o  ano,  e 
principalmente,  no  decor- 
rer do  Brasileirão,  o  Metro 
relacionou  sete  pecados 
que  fazem  com  que  o  Inter 
seja  o  sétimo  colocado. 


VALTER  JÚNIOR 

METRO  PORTO  ALEGRE 
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Excesso  de  empates 

Ao  todo  foram  12  empates 
em  33  jogos.  Palmeiras, 
Flamengo  e  o  virtualmente 
rebaixado  América-MG  são 
os  únicos  que  empataram 
mais  vezes  que  o  Inter 
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foram  as  rodadas  em 
que  o  Inter  terminou 
na  sétima  colocação. 
Nove  delas  foram  nas 
últimas  li  partidas. 
O  time  colorado 
esteve  no  G5  somente 
uma  vez  durante  todo 
o  Campeonato 
Brasileiro. 


Time  não 
pode  mais 
perder 

A  matemática  não  ajuda 
para  manter  elevadas  as  es- 
peranças de  jogar  a  Liberta- 
dores. Pela  projeção,  o  In- 
ter precisa  vencer  mais 
quatro  jogos  e  empatar  o 
restante  das  suas  cinco  par- 
tidas. O  quinto  colocado,  o 
Flamengo,  possui  56%  de 
aproveitamento.  Mantendo 
essa  porcentagem,  o  Men- 
gão  terminará  o  campeona- 
to com  64  pontos.  Como  o 
Inter  possui  51,  precisaria 
de  13  pontos  para  conquis- 
tar uma  vaga.  Perder  é  proi- 
bido. 

Ainda  há  um  pequeno 
alento  na  combinação  de 
partidas.  Nos  últimos  cinco 
confrontos,  os  colorados 
enfrentam  o  Flamengo  e  o 
Botafogo.  Além  do  Inter,  o 
Fogão  ainda  possui  jogos 
contra  dois  integrantes  do 
G5,  Vasco  e  Fluminense. 

O  METRO  POA 


Coloradas 


Damião  e 
Ronaldo 

NEGÓCIO.  Leandro  Da- 
mião é  o  mais  novo 
cliente  da  empresa  do 
ex-jogador  Ronaldo,  que 
cuida  da  imagem  de  di- 
versos atletas. 

O  anuncio  foi  feito  pe- 
lo Fenómeno  através  de 
sua  conta  no  Twitter.  Fa- 
zem parte  do  time  de  Ro- 
naldo nomes  como  Ney- 
mar  e  o  lutador  Ander- 
son Silva. 

O  METRO  POA 


REPRODUÇÃO 


Cinco 
desfalques 

SUSPENSOS.  O  Inter  terá 
quatro  desfalques  por 
suspensão  para  enfren- 
tar o  Cruzeiro,  no  do- 
mingo. Ficam  de  fora 
Leandro  Damião,  Juan, 
Kleber  e  lisinho. 

Além  deles,  Guinazu, 
convocado  pela  Seleção 
Argentina,  não  atuará. 

O  METRO  POA 


Motivos  que  fazem  o  Inter  ser  sétimo  em  15  rodadas 


X 


Desempenho  em  casa 

O  Inter  possui  o  seu  pior 
desempenho  como  mandante 
dos  últimos  anos:  é  o  nono 
nesse  quesito  no  Brasileirão.  No 
Beira-Rio,  em  17  jogos,  o  time 
perdeu  três,  empatou  seis  e 
venceu  apenas  oito 
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Elenco 

Em  algumas  posições,  faltou 
reposição.  Leandro  Damião  e  Jô 
são  os  únicos  centroavantes  do 
grupo.  A  lateral  direita  ficou  sem 
reserva  todo  o  campeonato. 
Quando  Nei  não,  atua  é  preciso 
recorrer  ao  volante  Sandro  Silva 


